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DM Anápolis
O Diário do Município

l Atletas expõem 
falhas na 1ª etapa 
da Corrida de Rua

Pg. 4

l Justiça manda 
Saneago parar cortes 
de água na cidade

Pg. 15

Galo desaba no Serra Dourada e 
deixa escapar título do Goianão 

O Anápolis, mais uma vez, ficou no 
quase no Campeonato Goiano. Nes-
te domingo (30), o Galo da Comarca se 
perdeu no segundo tempo, levou 3 a 0 
do Vila Nova no Serra Dourada e deixou 
escapar pelas mãos a taça do estadual – 

que seria a primeira em 60 anos. O Ti-
gre, por sua vez, quebra um jejum de 20 
anos. 

Depois de um primeiro tempo seguro, 
o Tricolor desabou depois do primeiro 
gol colorado, de Tiago Pagnussat, e viu 

Igor Henrique e Renan Cocão, contra, 
anotaram duas vezes para confirmar o 
16º título estadual para o clube vilano-
vense. A fila do time anapolino, por ou-
tro lado, sobe para 61 anos. O clube volta 
a jogar na Série C, no dia 12 de abril.

FIM DO SONHO
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Plataforma 
do governo 
monitora 

investimentos 
O Governo de Goiás lançou 

uma plataforma digital para mo-
nitorar investimentos no estado, 
inclusive em Anápolis. Desen-
volvida em parceria entre a Se-
cretaria de Indústria, Comércio 
e Serviços, a Secretaria-Geral 
de Governo e o Instituto Mau-
ro Borges, a ferramenta reúne 
dados sobre aportes em setores 
estratégicos, como indústria, 
comércio, serviços, agropecuá-
ria e construção.

l Jean Carlos 
ressalta perfil de 

conciliação
Pg. 3

l Município abriga 
mais de 2,5 mil 

pessoas refugiadas 
Pg. 13
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Fevereiro tem 
abertura de 1,1 
mil novas vagas 

de emprego
Anápolis fechou fevereiro com sal-

do de 1.154 vagas de emprego abertas 
no mercado formal, segundo dados 
do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego, do gover-
no federal. Este é o resultado de 6.830 
contratações e 5.676 desligamentos no 
último mês.

O número de vagas abertas é leve-
mente maior que o do ano passado, 
quando foram criados novos 1.060 
postos de trabalho, mas representa um 
avanço de 63,4% em relação a janeiro 
de 2025, quando a cidade teve um sal-
do positivo de 706 vagas.

MP intervém, e prefeito passa 
a negociar com Santa Casa

O prefeito Márcio Corrêa (PL) se reuniu 
nesta sexta-feira (28) com representantes da 
Santa Casa e afirmou que a relação Prefeitura 
e instituição "está bem alinhada". O encontro 
se deu após uma solicitação do Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO) para que o município 
apresentasse uma proposta para garantir a re-
tomada imediata dos serviços de UTI adulto e 

neonatal na unidade. Em vídeo publicado nas 
redes sociais, Corrêa trata de 'alinhamento', 
mas não informa se houve um acordo para 
que os pacientes regulados pela Secretaria 
Municipal de Saúde voltem a ter acesso às 
UTIs da Santa Casa. "É com união, diálogo, e 
fazendo um projeto a quatro mãos que vamos 
superar esses desafios na saúde.”

Página 4

A Saneago determinou a paralisação imediata de to-
das as escavações relacionadas às obras de ampliação do 
sistema de esgotamento sanitário em Anápolis, após um 
vídeo publicado na noite da última quinta-feira (27) pelo 
prefeito Márcio Corrêa (PL) mostrar o descarte irregular 
de entulho por um caminhão com a plotagem da com-
panhia. O flagrante foi feito a partir de uma ação de mo-
nitoramento solicitada pela própria prefeitura, conforme 
a concessionária.

Após denúncia de Corrêa, 
Saneago para escavações
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Deve ser votado nesta 
semana o projeto de lei 
que cria o cartão corpora-
tivo na Prefeitura de Aná-
polis. O texto foi apresen-
tado em fevereiro, passou 
pelas comissões e enfren-
tou pedidos de vista dos 
vereadores Rimet Jules 
(PT), Alex Martins (PP), 
Fred Caixeta (PRTB), Lu-
zimar Silva (PP) e Domin-
gos Paula (PDT).

O projeto regulamen-
ta o chamado regime 
de adiantamento, com 
possibilidade de que os 

portadores do cartão – 
que serão definidos em 
ato do prefeito – possam 
gastar até R$ 25 mil por 
mês. A tendência é de 

aprovação. Com a lei, a 
administração diz que 
quer “modernizar e des-
burocratizar” a máquina 
pública.

painelpainelDMDM
Projeto do ‘cartão corporativo’ deve ser 

votado nesta semana pela Câmara

NA PAUTA

Emendas

E o decreto?

Engajamento

Sessões remarcadas

Devem ser apresentadas propostas 
de emendas modificativas ao texto, 
na ideia de dar mais transparência. O 
texto é vago na descrição de como será 
feita a prestação de contas e onde se-
rão publicizados os gastos. Rimet Jules 
e Fred Caixeta já anunciaram que co-
locarão em votação proposta de mu-
danças no projeto.

Duas semanas se passaram desde que 
o prefeito Márcio Corrêa (PL) prometeu 
um decreto direcionado à Saneago. Não 
veio, apesar de uma nova escalada nas co-
branças à concessionária, que foi inclusive 
alvo de uma decisão judicial que a impede 
de realizar cortes por inadimplência na ci-
dade. O tema Saneago é visto pela admi-
nistração como um vetor de popularidade.

Políticos de Anápolis tomarão nesta se-
mana voo rumo a Salvador. Muitos vão à 
capital baiana para o lançamento da pré-
-candidatura do governador Ronaldo Caia-
do (UB) à presidência da República. Entre 
os nomes destacados estão da deputada 
estadual Vivian Naves (PP), do ex-prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) e da presi-
dente municipal do UB, Eerizania Freitas.

Nesta semana, as sessões da Câma-
ra Municipal ocorrerão na terça-feira 
(1), quarta-feira (2) e quinta-feira (3). A 
Casa aprovou alteração do calendário 
para que os vereadores sejam liberados 
das ordinárias durante o período entre 
17 de abril e 4 de maio. Os feriados da 
Sexta-Feira Santa e de Tiradentes esta-
rão neste interim. 

Para muitos aliados, é provável 
que o prefeito Márcio Corrêa apoie 
à reeleição da deputada federal 
Silvye Alves (UB). Depois da elei-
ção dele, a parlamentar destinou 
mais de R$ 5 milhões à cidade para 
a realização de cirurgias eletivas. 
Também fechou com Corrêa uma 
parceria para evento da TV Serra 
Dourada e da Prefeitura no sábado 
(29), no Parque da Jaiara.

A jornalista era crítica de Rober-
to Naves (Republicanos) e fez de-
clarações públicas, no ano passado, 
de que ele não a deixou “entrar na 
cidade”.

Corrêa caminha para apoiar reeleição de 
Silvye Alves à Câmara dos Deputados

REDAÇÃO

A necessidade de uma 
atuação conjunta entre 
o Governo de Goiás e os 
municípios para garan-
tir condições dignas de 
trabalho aos agentes de 
saúde e de combate a 
endemias foi reforçada 
pelo governador Ronaldo 
Caiado, nesta sexta-feira 
(28), após receber uma 
homenagem da categoria, 
em Goiânia. A placa de 
agradecimento foi entre-
gue durante o III Encon-
tro Estadual da Federação 
dos Agentes Comunitá-
rios de Saúde e de Com-
bate às Endemias do Esta-
do de Goiás (FEDACSE). 

Reconhecido como um 
defensor dos profissionais 
desde os tempos de con-
gressista, Caiado afirmou 
que a atuação na ponta 
é importante para avan-
çar nos serviços em saú-
de. "Desde os tempos de 
deputado federal, acom-
panho a luta dos agentes 
comunitários de saúde e 
de combate às endemias. 
Vocês são a linha de fren-
te do atendimento, iden-
tificando problemas, com 
um impacto social muito 
grande. Como médico, sei 
que esse trabalho é essen-
cial", afirmou. 

De acordo com a FE-
DACSE, existem cerca 
de 11 mil profissionais 
em Goiás, nos 246 mu-
nicípios. Entre outras 
atribuições, eles atuam 
diretamente no controle 
e prevenção da dengue, 
zika, chikungunya e febre 
amarela. Apenas em 2025, 
o Estado notificou mais de 
50 mil casos de dengue, 
sendo 26 mil confirmados 
e 16 mortes. “Vocês são 
um verdadeiro exército, 
que chega lá na casa das 
pessoas, nos lugares onde 
a medicina não chega”, 
acrescentou Caiado. 

A presidente da Con-
federação Nacional de 
Agentes Comunitários 
de Saúde, Ilda Angélica 
Correia, lembrou que a 
categoria conquistou a 
aprovação de três emen-
das constitucionais, um 
avanço histórico na saúde 
pública 

Durante o evento, o go-
vernador se comprome-
teu a levar à análise técni-
ca o pedido da categoria 
para a criação de um estí-
mulo financeiro aos agen-
tes, financiado por uma 
contrapartida estadual, 
conforme prevê um pro-
jeto de lei em tramitação 
na Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego). 

MÃOS DADAS
Caiado reforça parceria com 

municípios para valorizar agentes 
de saúde e combate às endemias

Governador é homenageado durante o III 
Encontro Estadual da federação que representa 

os profissionais da classe

Governador Ronaldo Caiado é homenageado por agentes de saúde: apoio 
garante conquistas na carreira e avanços nos serviços à população

: WESLEY COSTA
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EMILLY VIANA

Líder do prefeito Már-
cio Corrêa (PL) na Câmara 
Municipal de Anápolis, o 
vereador Jean Carlos (PL)  
afirmou que tem adotado 
um perfil conciliador na 
condução da base aliada e 
que evita confrontos des-
necessários no plenário. 
Segundo ele, o estilo o di-
ferencia de outras lideran-
ças e tem ajudado a reduzir 
tensões entre os parlamen-
tares.

“Eu tenho um perfil di-
ferente do que estavam 
acostumados. Não uso 
de imposição de fala para 
fundamentar meu enten-
dimento. Evito polemizar 
e discussões infrutíferas. 
Meu perfil é esse e, dentro 
das limitações, acredito 
que estou cumprindo meu 
papel”, avaliou em entrevis-
ta ao DM Anápolis.

Ele reconheceu que as 
cobranças por resultados 
são constantes, tanto por 
parte dos vereadores quan-
to da população, mas res-

saltou que tem buscado 
equilíbrio entre as deman-
das e a capacidade admi-
nistrativa da prefeitura. “As 
expectativas são imediatas, 
mas é preciso ponderar en-
tre a necessidade e o que 
é possível executar neste 
momento”, ponderou.

Jean também comen-
tou a postura da oposição, 
especialmente de Rimet 
Jules (PT), Domingos Pau-
la (PDT) e Fred Caixeta 
(PRTB), e criticou o que 
considera uso político de 
temas técnicos. O parla-
mentar cita o projeto de lei 

enviado à Casa pelo prefei-
to Márcio Corrêa (PL) para 
criar um cartão corporati-
vo com limite de R$ 25 mil 
para uso das secretarias 
municipais de governo.

“Como foi com o regime 
de adiantamento, chamado 
de cartão corporativo. Sou 

servidor há 38 anos e já uti-
lizei esse mecanismo várias 
vezes. É legal, tem regras e 
prestação de contas. Dizer 
que é verba para secretário 
é distorcer os fatos”, alegou.

Para ele, a narrativa con-
tribui para transformar o 
plenário em palco eleito-
ral. “Não concordo com 
todos, mas respeito. Agora, 
distorcer certas situações 
vira só palanque. É legíti-
mo criticar, mas tem que 
ser com responsabilidade”, 
concluiu.

No início do mês, o par-
lamentar protagonizou um 
embate direto com o verea-
dor Domingos Paula (PDT), 
que criticou a atuação de 
Jean como representante 
do Executivo, chegando a 
chamá-lo de “fraco” e in-
sinuando falta de prepa-
ro para o cargo. O líder do 
prefeito rebateu afirmando 
que a postura de Domin-
guinhos contrasta com a 
que adotava na legislatura 
passada, mesmo com se-
guidas trocas no comando 
da Saúde.

REDAÇÃO 

A Saneago determinou a 
paralisação imediata de to-
das as escavações relaciona-
das às obras de ampliação 
do sistema de esgotamento 
sanitário em Anápolis, após 
um vídeo publicado na noi-
te desta quinta-feira (27) 
pelo prefeito Márcio Corrêa 
(PL) mostrar o descarte irre-
gular de entulho por um ca-
minhão com a plotagem da 
companhia. O flagrante foi 
feito a partir de uma ação de 
monitoramento solicitada 
pela própria prefeitura.

De acordo com nota di-
vulgada pela Saneago, o 
motorista flagrado não faz 
parte do quadro de funcio-
nários da empresa. O veícu-
lo pertence a uma emprei-
teira contratada por meio de 
licitação para execução de 
serviços na cidade. A com-

panhia notificou a contrata-
da e determinou não apenas 
a suspensão dos trabalhos, 
mas também a retirada ime-
diata do material descar-
tado e seu envio para local 

adequado.
A companhia também in-

formou que mobilizou equi-
pes e maquinário para pro-
mover a limpeza do local e 
reforçou o compromisso com 

as melhores práticas. “Orien-
ta, constantemente, seus 
empregados e terceirizados 
quanto ao comprometimen-
to com o Código de Conduta 
e Integridade”, diz a nota.

No vídeo publicado em 
suas redes sociais, o prefeito 
aparece no local do descar-
te e cobra publicamente da 
Saneago uma postura mais 
respeitosa com o município. 
“Infelizmente, venho aqui 
testemunhar o descaso da 
concessionária, que tem a 
obrigação de servir a popula-
ção, mas trata Anápolis com 
falta de respeito”, declarou.

Segundo o prefeito, o 
episódio é mais um reflexo 
dos problemas recorrentes 
na execução das obras da 
companhia na cidade, que 
já vêm sendo criticadas pela 
gestão municipal, vereado-
res e pela própria popula-
ção. “Isso é crime ambien-
tal, crime contra a saúde 
pública. Todos sabem a nos-
sa luta para limpar a cidade. 
[...] Vamos exigir respostas e 
punição aos responsáveis", 
prometeu.

No vídeo publicado em suas redes sociais, o prefeito aparece no local do descarte e cobra publicamente da 
Saneago uma postura mais respeitosa com o município

Líder do prefeito na Câmara afirma que cumpre papel com equilíbrio e rebate críticas da oposição sobre cartão corporativo

Companhia afirma que caminhão envolvido pertence a empresa terceirizada e promete apurar responsabilidades

Jean Carlos defende perfil conciliador e 
evita polêmicas na liderança do governo

Saneago suspende escavações em 
Anápolis após denúncia da prefeitura

AUTOAVALIAÇÃO

Jean reconheceu que as cobranças por resultados são constantes, tanto por parte dos vereadores quanto da população
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RAFAEL TOMAZETI

O prefeito Márcio Corrêa 
(PL) se reuniu nesta sexta-
-feira (28) com representan-
tes da Santa Casa e afirmou 
que a relação Prefeitura e 
instituição "está bem ali-
nhada". O encontro se deu 
após uma solicitação do 
Ministério Público de Goiás 
(MPGO) para que o municí-
pio apresentasse uma pro-
posta para garantir a reto-
mada imediata dos serviços 
de UTI adulto e neonatal na 
unidade.

Em vídeo publicado nas 
redes sociais, Corrêa trata 
de 'alinhamento', mas não 
informa se houve um acor-
do para que os pacientes 
regulados pela Secretaria 
Municipal de Saúde voltem 
a ter acesso às UTIs da Santa 
Casa. "É com união, diálogo, 
e fazendo um projeto a qua-
tro mãos que vamos superar 
esses desafios na saúde. Ti-
vemos uma excelencte con-
versa, um alinhamento com 
a Santa Casa, tanto do ponto 
de vista técnico, (como) ad-

ministrativo e financeiro".
O prefeito se limitou a 

dizer que "vem muita no-
vidade boa para Anápolis". 
Desde a última terça-feira 
(25) estão suspensas novas 
internações em leitos regu-
lados pelo município. Es-
tão em atrasos parcelas de 
janeiro, fevereiro e março 
de 2025 do complemento - 
acima da tabela SUS - pago 
pela Prefeitura, num débito 

que chega a R$ 1,9 milhão. O 
repasse mensal, até dezem-
bro, era de R$ 648 mil.

Antes da suspensão, os 
36 leitos da Santa Casa eram 
assim divididos: dez leitos 
na UTI neonatal, dos quais 
sete para o Complexo Regu-
lador de Anápolis e três para 
o Complexo Regulador Es-
tadual; dez leitos na UTI pe-
diátrica, com sete exclusivos 
para pacientes de Anápolis 

e outros três para o Estado; 
16 leitos na UTI adulto, com 
oito disponíveis para uso 
exclusivo do Complexo Re-
gulador de Anápolis e oito 
para o Complexo Regulador 
Estadual.

Na quinta-feira (27), o 
promotor de Justiça Marcelo 
de Freitas, titular da 9ª Pro-
motoria de Justiça de Aná-
polis, liderou uma inspeção 
na Santa Casa, que culmi-

nou na solicitação para que 
o município faça uma pro-
posta à instituição para ga-
rantir a retomada das UTIs. 
Embora tenha reconhecido 
os atrasos, a Prefeitura afir-
mou que não tem caixa dis-
ponível para arcar com os 
repasses.

A administração já de-
monstrava pouco interesse 
em manter o acordo firma-
do pela gestão anterior, de 
Roberto Naves (Republica-
nos), e havia, inclusive, co-
municado isso ao Conselho 
Municipal de Saúde. Em 
entrevista ao Painel DM da 
última quarta-feira (26), o 
líder do prefeito na Câmara, 
vereador Jean Carlos (PL), 
informou que o prefeito 
gostaria de rever o valor re-
passado à unidade.

Segundo o promotor, é 
possível que a Prefeitura re-
pactue o convênio e sua par-
ticipação nele. O MP deixou 
claro que a solicitação busca 
exatamente evitar uma ju-
dicialização do caso, o que 
apressou a busca por uma 
solução.

JANAYNA CARVALHO

A primeira etapa do 14º 
Circuito Anapolino de Cor-
rida de Rua reuniu milha-
res de corredores na noite 
do último sábado (29), com 
largada e chegada em frente 
ao Estádio Jonas Duarte. O 
evento, consolidado no ce-
nário esportivo da cidade, 
no entanto, foi marcado por 
uma série de reclamações 
por parte dos participantes, 
que criticaram a organiza-
ção e a falta de estrutura 
adequada para atender to-
dos os inscritos.

Um dos principais pro-
blemas relatados foi a dis-
tribuição das medalhas. 
Diversos atletas que com-
pletaram o percurso ficaram 
sem a premiação, incluin-
do idosos e pessoas com 
mobilidade reduzida. "Eu 
fiquei observando depois 
que peguei minha medalha. 
Vi idosos, pais com crian-

ças no carrinho, todos que 
chegaram por último fica-
ram sem. Teve uma senhora 
que estava com uma tala no 
joelho, claramente com di-
ficuldades, e também ficou 
sem medalha. Um absurdo", 
relatou Felipe Amorim, um 
dos participantes, que pediu 
mais organização por parte 
da Prefeitura.

A corredora Débora 
Borges também expressou 
frustração ao não receber a 
medalha após completar a 
prova. "A gente se prepara, 
se esforça, chega na linha 
de chegada e simplesmente 
não tem medalha. É muito 
frustrante, porque simboli-
za nossa conquista e acaba 
sendo negada por falha na 
organização", lamentou.

Outro ponto de insatis-
fação foi a falta de controle 
na entrega das medalhas. 
Felipe Amorim também cri-
ticou a situação. "Entrega-
ram pra qualquer um, sem 

controle. Pessoas sem chip 
estavam pegando, enquan-
to corredores que comple-
taram a prova ficaram sem 
nada", afirmou.

Além disso, a ausência de 
banheiros químicos gerou 
desconforto para os corre-
dores. Muitos reclamaram 
da falta de estrutura adequa-
da para atender as necessi-
dades dos participantes, o 
que impactou negativamen-
te a experiência da corrida. 
"Não tinha banheiro quími-
co. Muito desorganizado", 
ressaltou Amorim.

O Circuito Anapolino de 
Corrida de Rua foi criado 
em 2011 e se tornou uma 
das principais competições 
do gênero em Goiás, homo-
logado como Campeonato 
Goiano de 5 km pela Fede-
ração Goiana de Atletismo. 
Neste ano, a temporada vol-
tará a ter oito etapas, com a 
próxima marcada para o dia 
27 de abril.

O prefeito se limitou a dizer que "vem muita novidade boa para Anápolis". 

Um dos principais problemas relatados foi a distribuição das medalhas

Márcio Corrêa publicou que vídeo em que mostra encontro, mas não anunciou se houve acordo para liberação das UTIs para o município

Corredores reclamam de desorganização, falta de medalhas e estrutura inadequada

Após cobrança do MP, prefeito se reúne 
com Santa Casa e fala em 'alinhamento'

Falhas na organização marcam 1ª etapa 
do Circuito Anapolino de Corrida de Rua

REAÇÃO



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 31  DE MARÇO31  DE MARÇO DE 2025 DE 2025 5
www.dmanapolis.com.br

SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 31 DE MARÇO 31 DE MARÇO DE 2025 DE 2025 5
45 ANOS

 Vila vira o jogo e é
campeão após 20 anos

Patrik de Noronha

Com o Serra Dourada lo-
tado de vilanovenses, em 
uma espécie de revanche 
entre os dois times, o Vila 
Nova foi campeão goiano de 
2025 após 20 anos ao vencer 
o Anápolis por 3 a 0 e rever-
ter o resultado negativo de 
diferença de dois gols no Jo-
nas Duarte na primeira par-
tida da final.  

Revanche porque em 
1965 o Anápolis foi campeão 
ao disputar a final com o 
Vila Nova e em 1995, o Tigre 
deu o troco em cima do time 
Anapolino conquistando 
mais uma vez o Goianão.

O jogo repleto de tensão 
e momentos marcantes. An-
tes mesmo do apito inicial, o 
clima já estava quente, com 
jogadores das duas equipes 
protagonizando discussões 
durante o aquecimento, in-
cluindo Tiago Pagnussat e 
Samuel Michels, que troca-
ram provocações no grama-
do.

Dentro de campo, as 
equipes criaram boas opor-
tunidades, mas não conse-
guiram balançar as redes. 
Com um público de mais de 
35 mil pessoas lotando o es-
tádio, a partida trouxe muita 
emoção para os torcedores, 
que vibraram e sofreram a 
cada lance enquanto apoia-
vam seus times na busca 

pelo título.
Primeiros minutos de 

tensão, logo no início da 
partida, ficou evidente o 
nervosismo de ambos os ti-
mes. Aos 7 minutos, o árbitro 
Wilton Pereira Sampaio dis-
tribuiu três cartões amarelos 
em um curto intervalo: Ariel 
(Anápolis), Bernardo Scha-
ppo (Vila Nova) e Samuel 
(Anápolis) foram advertidos 
após lances ríspidos. O cli-
ma quente já havia come-
çado antes mesmo do apito 
inicial, com jogadores das 
duas equipes se estranhan-
do durante o aquecimento.

A partida foi truncada 
na maior parte do primei-
ro tempo, com as equipes 
disputando intensamente a 
posse de bola no meio-cam-
po. As primeiras tentativas 
de perigo surgiram apenas a 
partir dos 18 minutos. Kadu, 
do Anápolis, arriscou de fora 
da área, mas o goleiro Halls 
defendeu sem dificuldades. 
Pelo lado do Vila Nova, Jú-
nior Todinho tentou surpre-

ender com um chute de lon-
ga distância aos 26 minutos, 
mas a bola foi facilmente 
travada pela defesa adver-
sária.

Nos minutos finais da 
etapa inicial, o jogo ganhou 
em emoção. Aos 38 minutos, 
Ariel teve a melhor oportu-
nidade para o Anápolis ao 
chutar cruzado dentro da 
área após um cruzamento 
de Caxambu. A bola passou 
muito perto da trave, arran-
cando suspiros da torcida 
visitante.

O Vila Nova respondeu 
com força nos acréscimos. 
Aos 46 minutos, Igor Henri-
que subiu livre em cobran-
ça de escanteio e cabeceou 
com perigo, mas a bola pas-
sou rente à trave. Pouco de-
pois, Diego Torres obrigou o 
goleiro Paulinho a fazer uma 
defesa espetacular após ca-
becear à queima-roupa. Na 
sequência do lance, Pauli-
nho ainda salvou o Anápolis 
ao impedir a finalização de 
Bruno Mendes.

Segundo tempo
Após um primeiro tem-

po equilibrado, o Vila Nova 
voltou para a segunda etapa 
com postura completamen-
te diferente, sufocando o 
Anápolis na saída de bola e 
criando diversas oportuni-
dades. Aos 16 minutos, Tia-
go Pagnussat abriu o placar 
com um gol de calcanhar 
após assistência de Gabriel 
Poveda. O gol incendiou o 
jogo e deu início à reação 
colorada.

Aos 28 minutos, Igor Hen-
rique ampliou para o Vila 
em uma jogada individual 
dentro da área, batendo for-
te de esquerda para vencer 
o goleiro Paulinho. Com o 
placar em 2 a 0, a decisão 
caminhava para os pênal-
tis, mas o Tigre não deixou 
espaço para dúvidas. Aos 
51 minutos, Renan Cocão 
marcou contra após cruza-
mento pela direita, selando 
o terceiro gol do Vila Nova e 
garantindo o título. 

O segundo tempo tam-

bém foi marcado por mo-
mentos de tensão. Diego 
Torres, do Vila Nova, rece-
beu cartão vermelho aos 30 
minutos após confusão en-
tre os bancos de reservas, 
mas isso não afetou a supe-
rioridade do time colorado. 
Do lado do Anápolis, Paulo 
Henrique foi um dos desta-
ques ao realizar defesas es-
petaculares durante toda a 
partida.

A torcida do Vila Nova foi 
um espetáculo à parte. Com 
mais de 35 mil pessoas pre-
sentes no Serra Dourada, os 
torcedores empurraram o 
time rumo à vitória e cele-
braram efusivamente cada 
gol que consolidava a virada 
histórica.

Fim de jejum e festa 
colorada

Com a vitória por 3 a 0, 
o Vila Nova quebrou um je-
jum de duas décadas sem 
conquistar o Campeonato 
Goiano. O título reafirma a 
força defensiva do Tigre, que 
terminou como a melhor 
defesa da competição, além 
de mostrar poder de reação 
diante das adversidades.

Já o Anápolis, que havia 
vencido por 2 a 0 no jogo 
de ida e chegou à final com 
o melhor ataque do torneio, 
não conseguiu repetir as 
boas atuações anteriores. O 
Galo da Comarca segue sem 
conquistar o estadual desde 
seu único título em 1965.

A festa colorada tomou 
conta do Serra Dourada e 
das ruas de Goiânia. O títu-
lo histórico marca uma nova 
era para o Vila Nova e deixa 
sua torcida cheia de espe-
rança para os próximos de-
safios.

Final Campeonato Goiano entre Vila Nova e Anápolis, disputada no 
Estádio Serra Dourada, foi repleta de tensão e momentos marcantes

Em partida emocionante 
com o Serra Dourada 
lotado o Vila Nova vence 
o Anápolis por 3 a 0, 
reverte resultado negati-
vo de dois gols do Jonas 
Duarte e é novamente 
campeão goiano depois 
de duas décadas

Patrick de Noronha

O Primeiro-Ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, 
reforçou neste domingo seu 
apelo para que o grupo ter-
rorista Hamas depusesse as 
armas, oferecendo a possi-
bilidade de exílio aos líderes 
da organização caso a rendi-
ção seja aceita. A declaração 
ocorre em meio a uma esca-
lada de violência na Faixa de 
Gaza, onde ataques aéreos 
israelenses têm causado mi-
lhares de mortes, majorita-
riamente de civis.

Bombardeios recentes 
em Khan Younès, no sul da 
Faixa de Gaza, resultaram 

na morte de pelo menos 
17 pessoas, incluindo mu-
lheres e crianças, segundo 
o hospital Nasser. Um dos 
ataques atingiu uma casa e 
uma tenda que abrigavam 
deslocados internos durante 
as celebrações do Eid al-Fi-
tr, feriado muçulmano que 
marca o fim do Ramadã. O 
porta-voz dos serviços de 
emergência de Gaza, Mah-
moud Bassal, relatou que 
oito pessoas morreram nes-
se ataque, sendo cinco delas 
crianças. O cessar-fogo foi 
rompido em 18 de março, 
quando Israel retomou sua 
ofensiva terrestre e aérea 
contra Gaza. Desde então, 

mediadores internacionais 
como Egito, Catar e Estados 
Unidos têm tentado restau-
rar a paz.

Netanyahu afirmou que 
a pressão militar sobre o 
Hamas está funcionando. 
"Podemos ver brechas co-
meçando a aparecer nas 
negociações", disse ele du-
rante uma reunião com seu 
gabinete. Ele reiterou que o 
grupo terrorista deve aban-
donar as armas para que 
seus líderes sejam autori-
zados a deixar Gaza. Por 
outro lado, Khalil al-Haya, 
alto representante do Ha-
mas, declarou no sábado 
que o grupo aceitou uma 

nova proposta de cessar-
-fogo apresentada por me-
diadores internacionais. No 
entanto, ele enfatizou que 
"as armas da resistência são 
uma linha vermelha". O ga-
binete de Netanyahu confir-
mou ter recebido a proposta 
e respondeu com uma con-
traproposta cujos detalhes 
não foram divulgados.

Os impactos do conflito 
não estão restritos à Faixa 
de Gaza. Em Israel, sirenes 
antiaéreas foram aciona-
das após o lançamento de 
um míssil balístico pelos 
rebeldes houthis do Iêmen, 
aliados do Irã. O exército is-
raelense interceptou o pro-

jétil antes que ele atingisse o 
território nacional. Os hou-
this reivindicaram o ataque 
como parte de sua solidarie-
dade aos palestinos.

Desde o início do conflito 
em Gaza, os houthis inten-
sificaram ataques contra Is-
rael e navios no Mar Verme-
lho. Essas ofensivas haviam 
cessado durante a trégua an-
terior, mas foram retomadas 
após seu rompimento.

Desde 2 de março, Israel 
fechou os pontos de passa-
gem para ajuda humanitária 
numa tentativa de pressio-
nar o Hamas a libertar re-
féns israelenses ainda man-
tidos no território. 

Netanyahu exige rendição do grupo terrorista Hamas
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STF tem maioria a 
favor de nova prisão 
de Daniel Silveira

Vietnã abre o mercado 
para produtores de 
carne bovina brasileira

Decisão segue voto do relator, ministro Alexandre 
de Moraes, que apontou violações das condições do 
livramento condicional

Daniel Silveira deverá cumprir pena em regime semiaberto
Redação

 
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) formou maio-
ria para manter preso o ex-
-deputado Daniel Silveira. 
A decisão foi tomada após 
o relator do caso, ministro 
Alexandre de Moraes, rea-
firmar que Silveira violou 
diversas condições impostas 
para a concessão do livra-
mento condicional.

Concedido em 20 de de-
zembro de 2024, o benefício 
previa regras como recolhi-
mento noturno, proibição 
de posse de arma de fogo, 
uso de tornozeleira eletrôni-
ca, e não comparecimento a 
eventos públicos. Segundo o 
relator, as violações começa-
ram logo nos primeiros dias 
de liberdade.

O placar está em sete a 
zero pela condenação. Res-

tam ainda os votos de Nunes 
Marques, André Mendonça, 
Luiz Fux e Gilmar Mendes.

No voto apresentado ao 
plenário virtual, Moraes afir-
mou que o ex-parlamentar 
descumpriu as condições fi-
xadas em diversas oportuni-
dades e que não apresentou 
qualquer argumentação mi-
nimamente plausível para 
tal, seja por meio de sua de-
fesa técnica, seja durante a 
audiência de justificação.

O ministro destacou que, 
em 22 de dezembro, Silvei-
ra retornou à residência às 
2h10, mais de quatro horas 
após o limite fixado para o 
recolhimento. Além disso, 
passou mais de dez horas 
fora de casa naquele domin-
go, frequentando, entre ou-
tros locais, um shopping em 
Petrópolis (RJ).

Redação

Em visita oficial ao Vietnã 
na semana passada, o presi-
dente Lula anunciou a aber-
tura do mercado vietnamita 
para a carne bovina brasi-
leira. O país emergente no 
sudeste asiático conta com 
uma população de mais de 
100 milhões de habitantes.

 "Estamos empenhados 
em fortalecer o comércio 
de produtos agropecuários 
com o Vietnã, e a presença 
do presidente Lula foi cru-
cial para essa reabertura", 
declarou o ministro da Agri-
cultura, Carlos Fávaro. O 
Vietnã já se destaca como o 
quarto principal destino das 
exportações agropecuárias 
brasileiras em 2025, atrás 
apenas de China, União Eu-
ropeia e Estados Unidos.

O Vietnã importa aproxi-

madamente 300 mil tonela-
das de carne bovina anual-
mente e considera o Brasil 
seu principal parceiro co-
mercial na América Latina. 
Sua culinária prioriza cortes 
considerados pouco tradi-
cionais no Brasil, o que evita 
uma concorrência excessiva 
entre os dois países.

De acordo com o pre-
sidente Lula, o objetivo a 
longo prazo do acordo é, 
com essa abertura, tornar 
o Vietnã "uma plataforma 
de exportação para o Su-
deste Asiático". O governo 
ainda espera avançar com 
novos acordos de colabora-
ção para a produção de café, 
item exportado pelos dois 
países e que hoje enfrenta 
obstáculos para produção 
diante dos efeitos da crise 
climática.
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TJ GO nega recursos de 
condenados pela morte 
de Valério Luiz

Projeto que regulamenta 
gastos de Janja
avança na Câmara

Redação

A decisão foi tomada pelo 
desembargador Ney Fran-
cisco Campos, da 1ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça de Goiás (TJGO) ao 
negar provimento de em-
bargos de declaração dos 
condenados pela morte do 
radialista Valério Luiz.

Maurício Borges Sampaio 
e Ademá Figueiredo Aguiar 
e Urbano de Carvalho Mal-
ta, na defesa, alegaram que 
o interrogatório de Marcus 
Pereira Xavier, um dos acu-
sados de envolvimento no 
crime,  teria sido inválido 
pois não foi apreciado a tese 
da defesa que sua condena-
ção seria contrária à prova 
dos autos.

As condenações originais 
foram mantidas incluindo a 
perda do cargo de policial 
militar para um dos réus. Na 
decisão, o desembargador 

entendeu que as questões 
levantadas já haviam sido 
exaustivamente analisadas 
e que os embargos não são o 
meio adequado para redis-
cutir o mérito do caso.

Segundo a decisão do de-
sembargador, a suposta nu-
lidade na audiência de Mar-
cus Vinícius já havia sido 
analisada pela Corte em ou-
tras duas oportunidades.

O radialista Valério Luiz 
de Oliveira foi assassina-
do a tiros no dia 5 de julho 
de 2012, no Setor Bueno, a 
poucos metros da emissora 
de rádio onde trabalhava. 
De acordo com as investi-
gações, o crime foi ordena-
do pelo ex-presidente do 
Atlético Clube Goianiense, 
Maurício Sampaio, devido 
às  críticas duras que o ra-
dialista fazia à diretoria do 
clube durante uma crise do 
time que passava por vários 
resultados negativos.

Redação

A Comissão de Adminis-
tração e Serviço Público da 
Câmara dos Deputados re-
cebeu na última quinta-fei-
ra o projeto de lei 104/2025, 
do deputado Daniel Freitas 
(PL-SC), apresentado no 
último dia 11. A proposta 
busca regulamentar as ati-
vidades da primeira-dama 
e estabelecer critérios para 
a transparência dos gastos 
públicos relacionados a seu 
ofício.

O texto prevê a divulga-
ção mensal de relatórios 
detalhados sobre despesas 
no Portal da Transparência, 
proíbe que a primeira-dama 
represente oficialmente o 
governo federal e determina 
auditorias anuais para fisca-
lização desses recursos.

O projeto surge em um 
momento de crescente 
pressão da oposição sobre 
a atuação da primeira-da-

ma, Rosângela Lula da Sil-
va, a Janja. O embate trata 
especialmente no que diz 
respeito ao uso de recursos 
públicos para viagens, even-
tos e reformas na residência 
oficial.

A proposta seguirá para 
análise da Comissão de Fi-
nanças e Tributação e, pos-
teriormente, para a Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania antes de ser 
submetida ao plenário.

Na justificativa, Daniel 
Freitas argumenta que a au-
sência de regulamentação 
sobre o papel da primeira-
-dama gera incertezas sobre 
o uso de recursos públicos. 
"A democracia e a falta de 
transparência não coexis-
tem; ambas se complemen-
tam e não há plenitude do 
Estado Democrático de Di-
reito se não há plenitude de 
todas as bases democráti-
cas", afirma o deputado.

Valério Luiz foi assassinato em 2012 na porta da rádio em que trabalhava

A segunda Seção 
Cível, do Tribunal 
de Justiça de Goiás 
(TJ-GO), deu razão 
ao pedido da 
Procuradoria-Geral 
do Estado de Goiás 
(PGE-GO), com uma 
liminar determinando 
‘a suspensão da 
greve deflagrada pela Associação dos Servidores do 
Sistema Socioeducativo do Estado de Goiás (ASSED-
GO)’. O desembargador Aureliano Albuquerque Amorim, 
relator do caso, determinou multa diária de R$ 2 mil em 
caso de descumprimento da decisão. A ASSED-GO havia 
enviado ofício, no dia 13 de fevereiro, comunicando uma 
paralisação dos trabalhos nos dias 20, 21, 22 e 23 de 
fevereiro de 2025. No caso, além de a própria natureza da 
atividade sugerir a impossibilidade do exercício do direito 
de greve, conforme a orientação qualificada do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no julgamento do mérito do Tema 
541 da repercussão geral, o documento não menciona 
os critérios necessários para garantir a manutenção do 
atendimento socioeducativo conforme os parâmetros 
essenciais. Além disso, foi verificado que, embora a 
greve tenha sido formalmente anunciada para iniciar 
em 20/02/2025, houve, em 23/01/2025, a aprovação da 
chamada ‘Operação Padrão’, com implantação iniciada a 
partir de 25/01/2025. 

lO Centro Cultural Oscar Niemeyer sedia 
o Circuito da Mulher Empreendedora nos 
dias 15 e 16 de março, em celebração ao 
Mês da Mulher. O evento é promovido 
pela OSC Mundo Mulher, com a 
supervisão da psicóloga Mara Suassuna 
(foto) e o apoio do Governo de Goiás, 
OVG e, também, da ExpoMulher. 
lA pergunta é: o que esperar do brasileiro que muda de 

País e depois volta ao Brasil porque foi deportado?
lO presidente argentino Javier Milei tira onda contra 

o Brasil, mas os argentinos passam férias no Brasil, 
porque aqui, os preços ainda são ‘mais baratos’. 
l’Ao único Deus sábio, Salvador nosso, seja glória e 

majestade, domínio e poder, agora, e para todo o sempre. 
Amém’. - Judas 1:25

Tribunal de Justiça 
manda que entidade 
pare com paralizaçãoQuem entende 

O que se vê: os verdadeiros 
criminosos fora da cadeia 
e o tenente-coronel Mauro 
Cid (foto) com a maior carga 
de punição até o momento.

Guerra  
Um dos culpados hoje pela 
guerra entre Israel e o Hamas 
é, sem dúvida, a política 
anexatória do governo de 
Benjamim Netanyahu. 
 
Calor, calor 
Ontem, oito entre cada  
dez palavras pronunciadas 
era ‘calor’. Aliás, o calor  
mais que insuportável. 

Os que sofrem 
Quem sofre demais com 
esse calor, sem dúvida,  
são os animais, que não 
recebem nenhuma atenção 
especial. Ou quase. 

Nada, nada
Muita gente reclamando da 
quantidade de ligações fakes, 
as tais ‘robocalls’, que são 
atendidas por dia e nada de 
punição para quem faz 
isso. E, a Anatel não dá 
um jeito nesse povo.

Constrangimento
Aliás, é ele quem regula as 
empresas de telefonia e 
algumas de internet, que 
insistem em ‘constranger’ 
consumidores brasileiros.     

Ousadia
Falta um tiquim de nada para  
o crime organizado mandar 
no Brasil. O Judiciário, que 
podia fazer alguma coisa, 
não tem feito muito.  
 
Crime
A apologia às drogas, ao 
tráfico e à violência é comum 
no Brasil, partindo, inclusive, 
de muitos artistas e, 
também, contraventores.

Nadica
O pior de tudo é que eles 
‘curtem’ com as autoridades, 
que não fazem nada. Nada 
de nada de nada.

‘PODE ACONTECER DE OS MICROORGANISMOS QUE ESTÃO NAS VIAS RESPIRATÓRIOS E PULMÕES ENTRAREM NO SANGUE, E NESSE CASO QUALQUER PACIENTE 
TERIA UMA SEPSE, QUE NESSA IDADE PODE SER DIFÍCIL DE CURAR. NESSE MOMENTO, ELE NÃO TEM SEPSE’, MÉDICO SERGIO ALFIERI, UM DOS MEMBROS 

DA EQUIPE MÉDICA DO SUMO PONTÍFICE, QUE ESTÁ SOB CUIDADOS MÉDICOS, DIAGNOSTICADO COM PNEUMONIA  

Goiás será palco da feira AgroVem 
Goiânia sedia a AgroVem, a primeira grande feira de 
agronegócio da capital goiana. Será de 12 a 16 de maio de 
2025. O evento acontece na GO-020, próximo ao Shopping 
Flamboyant, e reúne mais de 600 expositores de diversos 
segmentos do setor agropecuário. A feira promete ser um 
marco para o agronegócio brasileiro, consolidando Goiânia 
como um dos principais polos do setor. A AgroVem será 
um ponto de encontro para produtores rurais, empresários, 
investidores e especialistas que buscam inovação, tecnologia 
e novas oportunidades de negócios.

Mãe e filho nos legislativos goianos 
A vereadora Rose Cruvinel fez visita 
de surpresa ao deputado estadual 
Virmondes Cruvinel, em seu gabinete, 
na Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego). Ambos estiveram conversando 
em relação a política e projeto futuros. 
‘É uma honra receber a minha querida 
mãe no parlamento estadual’. No 
registro, o deputado Virmondes ao 
lado da vereadora Rose Cruvinel, que, 
por sinal, é sua mãe.

SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 21 DE FEVEREIRO 21 DE FEVEREIRO DE 2025DE 20256 DM

Gusttavo Lima afirma 
que candidatura à 
presidência do país 
está 'nas mãos de Deus'

Aprovada, em primeira 
votação, projeto de 
reestruturação da Câmara

Redação

Gusttavo Lima voltou a 
falar sobre as eleições pre-
sidenciais de 2026. Em en-
trevista ao Fofocalizando, 
do SBT, o cantor reafirmou o 
seu desejo de ser o próximo 
presidente do Brasil, mas 
destacou que o cargo está 
"nas mãos de Deus".

“Está nas mãos de Deus 
e do povo. Agradeço o ca-
rinho do povo brasileiro e 
reconheço que há muita 
gente competente no país”, 
afirmou. Gusttavo também 
avaliou o momento político: 
“Sou o último desses nomes, 
mas, se ninguém relevante 
aparecer, quero fazer parte 
disso”.

Questionado sobre o as-
sunto, o marido de Andressa 
Suita foi direto: "Eu quero 
fazer parte disso. Está nas 

mãos de Deus e do povo. Eu 
agradeço o povo brasileiro 
por todo carinho comigo. Eu 
acho que tem muita gente 
competente no país".

"Tem muitos nomes na 
política, eu sou o último 
desses nomes, mas, se não 
aparecer ninguém impor-
tante, alguém que realmen-
te vai tratar o Brasil da forma 
que tem que ser, eu quero 
fazer parte disso", comple-
tou o cantor.

Em uma pesquisa feita 
pelo Genial/Quaest, divul-
gada no último dia 3, Gust-
tavo Lima apareceu com 
a menor diferença para o 
atual presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Em um 
segundo turno, o marido de 
Janja teria 41% das inten-
ções de voto, ante 35% do 
artista.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em pri-
meira votação, nesta quinta-
-feira (20), projeto de lei (PL 
83/2025) para reestruturar 
a organização administrati-
va do Poder Legislativo. De 
autoria da Mesa Diretora, a 
matéria segue para análise 
da Comissão de Trabalho e 
Servidores Públicos, antes 
do segundo turno de vota-
ção. Os vereadores Fabrício 
Rosa e Professor Edward 
(ambos do PT) votaram 
contra a aprovação.

De acordo com o texto, a 
reforma segue legislação vi-
gente e respeita princípios 
da administração pública 
– publicidade, moralidade, 
eficiência, impessoalidade, 
razoabilidade e proporcio-
nalidade. O impacto finan-
ceiro gerado está em con-
sonância com os limites de 
gastos com pessoal e com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sendo custeado com 
recursos do orçamento pró-
prio da Câmara.

O projeto prevê a implan-
tação de cinco novas dire-
torias; a transformação de 

três assessorias executivas 
em diretorias; e a criação 
de oito coordenadorias, de 
27 assessorias de apoio e de 
uma assessoria executiva. A 
nova organização adminis-
trativa tem como objetivo, 
segundo a Mesa Diretora, 
melhorar a prestação de ser-
viços públicos à população 
e aperfeiçoar o acompanha-
mento das ações adminis-
trativas da Casa.

As unidades administrati-
vas serão divididas em duas 
áreas de atuação: Desenvol-
vimento Político Parlamen-
tar e Desenvolvimento da 
Gestão Legislativa.

Segundo a proposta, uni-
dades administrativas atu-
almente estão subordinadas 
à Presidência, embora não 
possuam natureza de órgão 
de atuação na área de De-
senvolvimento Político Par-
lamentar. Com a reforma, 
essas unidades serão aloca-
das para a área de Desenvol-
vimento da Gestão Legislati-
va – em conformidade com 
suas atribuições –, passando 
a contar com maior integra-
ção interna e com mais au-
tonomia funcional.

Cantor reafirma seu desejo de ser o próximo presidente do Brasil
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Dino manda CGU 
auditar R$ 469 milhões 
de emendas sem plano 
de trabalho

Bolsonaro diz que não 
terá dificuldade em pautar 
anistia no Congresso

O ministro Flavio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou nesta ter-
ça-feira (18) que a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
conclua, em 60 dias, uma nova 
auditoria sobre R$ 469,4 mi-
lhões em “emendas Pix” que 
foram transferidas a estados e 
municípios, em 2024, sem que 
houvesse a apresentação de 
planos de trabalho para a apli-
cação do dinheiro.

Ele determinou também 
que a CGU audite 126 transfe-
rências especiais que tiveram 
planos de trabalho aprovados 
em 2024 e anos anteriores, com 
o objetivo de averiguar se tive-
ram execução adequada.

Em outro ponto, Dino subli-
nha uma constatação do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), 
segundo a qual apenas 19% das 
transferências liberadas nos 
últimos seis anos são rastreá-
veis até o destinatário final. O 
tribunal de contas pediu que o 
CPF ou CNPJ de quem recebe 
o dinheiro passe a constar nos 
extratos bancários. O ministro 
deu 60 dias para que Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral adequem seus sistemas a 
atendam ao pedido.

Ao mencionar as emendas 
Pix, Dino se refere às emendas 
de transferência especial, que 
não possuem finalidade defi-
nida previamente e são trans-
feridas diretamente aos entes 
federados por opção de algum 
parlamentar, que escolhe o 
destino de parte do Orçamento 
da União. Desde 2019, tais des-
tinações são impositivas, ou 
seja, de liberação obrigatória 
pelo governo.

O Supremo já decidiu que 
todas as transferências espe-
ciais dependem do cadastro de 

um plano de trabalho para que 
o dinheiro seja liberado. Sem o 
documento, tais repasses não 
atendem a critérios constitu-
cionais mínimos de transpa-
rência e rastreabilidade, deci-
diu o plenário.

A determinação valeu já 
para o ano de 2024, quando o 
cadastro dos planos de trabalho 
na plataforma Transferegov.br 
passou a ser acompanhado de 
perto pelo TCU. Segundo rela-
tório mais recente, com dados 
atualizados até a última quin-
ta-feira (13), no ano passado 
houve 644 repasses feitos sem a 
apresentação de planos de tra-
balho, o equivalente a R$ 469,4 
milhões.

Na decisão desta terça, Dino 
apontou o risco de que possa 
bloquear os recursos. Ele frisou 
que o plenário do Supremo já 
decidiu “acerca da obrigatorie-
dade de apresentação e apro-
vação prévias dos Planos de 
Trabalho, sob pena de carac-
terização de impedimento de 
ordem técnica à execução das 
emendas”. 

O ministro destacou que 
somente em janeiro deste ano 
uma portaria conjunta dos mi-
nistérios da Gestão e Inovação 
e da Fazenda criou novas cate-
gorias para classificar as trans-
ferências especiais de acordo 
com a apresentação ou não dos 
respectivos planos.

“É importante lembrar que, 
anteriormente, não havia tais 
registros eficazes quanto à exe-
cução das ‘emendas PIX’, dando 
ensejo à utilização de recursos 
de forma desconectada com as 
necessidades locais e com as 
prioridades estabelecidas nos 
planos de desenvolvimento re-
gional”, escreveu Dino.

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) afirmou nesta terça-
-feira (18), após almoço com 
senadores da oposição, que o 
projeto de lei que prevê anistia 
para os presos no 8 de janeiro 
não deve encontrar resistência 
para ser pautado. O tema tor-
nou-se a principal bandeira da 
oposição para 2025 e concede 
liberdade aos participantes dos 
atos antidemocráticos.

Eu sinto, conversando com 
parlamentares como do PSD, 
a maioria votaria favorável. Eu 
acho que na Câmara já tem 

quórum para aprovar a anis-
tia", disse Bolsonaro.

Para o ex-chefe do Execu-
tivo, a gestão dos novos pre-
sidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), não deve 
gerar entraves para pautar o 
projeto. Jair Bolsonaro ainda 
afirmou que há possibilidade 
de os deputados apresentarem 
um requerimento de urgência 
para o texto ser pautado no 
plenário, sem passar antes pe-
las comissões.
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Vereadores propõem 
criação da Frente 
Parlamentar em Defesa 
do Cooperativismo

Projeto de lei propõe 
combate à violência contra 
profissionais da educação

Redação

Foi apresentado, em Plená-
rio, projeto de decreto legislati-
vo (PDL 14/2025) para criação 
da Frente Parlamentar em De-
fesa do Cooperativismo. O gru-
po será composto pelos verea-
dores Anselmo Pereira (MDB), 
Bruno Diniz (MDB), Henrique 
Alves (MDB), Kátia (PT), Lucas 
Kitão (União Brasil) e Denício 
Trindade (União Brasil), que 
será o presidente.

“O cooperativismo consiste, 
basicamente, na colaboração 
entre pessoas com interesse 
em comum. O objetivo é equi-
librar a justiça social com a 
prosperidade econômica; e a 
sustentabilidade com os resul-
tados financeiros, respeitando 
interesses coletivos e aspira-
ções individuais”, explica Dení-
cio Trindade.

“Além disso, o cooperati-
vismo contempla interesses 
coletivos de um grupo, contri-
buindo para o desenvolvimen-

to sustentável, social e econô-
mico tanto dos seus membros 
quanto da comunidade na 
qual a organização está inse-
rida. Esse modelo de negócio 
traz muitos benefícios para o 
associado, reunindo pequenos 
produtores, microempreende-
dores, trabalhadores individu-
ais, catadores de materiais re-
cicláveis, entre outros grupos”, 
completa o vereador.

Ele observa, entretanto, que 
muitas cooperativas não têm 
representatividade em gover-
nos e em Casas Legislativas, so-
bretudo os grupos com menos 
poderes econômico e político. 
“São justamente as cooperati-
vas mais frágeis que necessi-
tam de mais proteção”, afirma.

“Acreditamos que a atuação 
parlamentar pode auxiliar es-
sas organizações a garantirem 
mais desenvolvimento para 
pequenas e médias coopera-
tivas e para seus associados”, 
conclui.

Redação

O Plenário da Câmara de 
Goiânia aprovou, em segunda 
votação, na Sessão Ordinária 
da última quinta-feira (13), 
projeto de lei (PL 375/2023) 
para autorizar a Prefeitura a 
instituir medidas de prevenção 
e de combate à violência contra 
profissionais da educação.

De autoria do vereador Bes-
sa (DC), a proposta visa à pro-
teção de professores, de dire-

tores e de administradores das 
escolas municipais.

"Na tentativa de enfrentar as 
agressões a que são acometi-
dos os profissionais de ensino, 
este projeto de lei busca, por 
meio de enfoque educativo, 
coibir ações que prejudicam 
o processo educacional", afir-
mou Bessa.

O projeto segue para san-
ção ou veto do prefeito Sandro 
Mabel (União Brasil).

Comissão terá Denício Trindade (União Brasil) como presidente

Vereador Bessa (DC):  proteção de professores,
de diretores e de administradores das escolas municipais
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“Vereador, aprendam a
dizer não”, disse 
Jair Bolsonaro em 
movimento de direita

Redação

A Frente Goiana dos Vere-
adores de Direita foi lançada 
nesta sexta-feira, 7, em Goiâ-
nia, em evento que reuniu li-
deranças do movimento, como 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). A participação do ex-che-
fe da nação aconteceu de for-
ma remota, após ele desistir de 
vir à capital goiana. O vereador 
por Goiânia Major Vítor Hugo 
(PL), que ficará à frente do pro-
jeto, comandou o evento, que 
reuniu quase 300 pessoas. O 
objetivo é buscar fortalecer e 
articular a agenda conservado-
ra em Goiânia e no estado. 

O ex-presidente cobrou pul-
so firme dos vereadores, para 
que não deixem passar qual-
quer projeto em âmbito mu-
nicipal, a fim de evitar rombos 
nos cofres públicos como ob-
servado em cidades goianas.  
“Vereadores, aprendam a dizer 
não. Vereador que diz sim para 
todo mundo é um bananão, 
que não vai chegar a lugar ne-
nhum e que vai se ver envol-
vido em processo lá na frente”, 
concluiu. 

Vitor Hugo afirmou que a 
Frente Goiana dos Vereadores 
de Direita pretende atuar como 
uma força articulada, defen-
dendo pautas conservadoras e 

promovendo o debate público 
em torno de temas como li-
berdade econômica, seguran-
ça pública e fortalecimento da 
família.  O parlamentar ressal-
tou ainda que a ação é apoiada 
por Bolsonaro – mesmo que o 
político tenha deixado de com-
parecer de forma presencial, 
como anunciado anteriormen-
te.

Por videochamada, Bolso-
naro ressaltou a participação 
do ex-líder de governo na Câ-
mara, que teve papel impor-
tante na aprovação do Auxílio 
Emergencial e da Nova Previ-
dência, durante o seu mandato 
presidencial. 

Além de tecer elogios ao 
aliado político, Bolsonaro tam-
bém criticou o governo Lula 
(PT) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STJ). Ele questionou o 
motivo da ex-presidenta Dilma 
Rousseff (PT) continuar elegí-
vel, mesmo tendo sido cassada 
em 2016 devido a crise econô-
mica e a baixa popularidade. 
“Vários órgãos receberam di-
nheiro daqui, tudo pela esquer-
da. E eles investiram também 
no Tribunal Supremo Eleitoral. 
[…] A Dilma não perde o direito 
político. Ou seja, ela foi cassada 
e continua elegível”, afirmou o 
ex-presidente.

Redação

O novo Conselho de Ad-
ministração da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) foi aprovado nesta 
sexta-feira (7) e dará início a 
uma ampla reformulação na 
estrutura da empresa. Entre 
as principais medidas, estão a 
criação de um novo plano de 
cargos e a redução significati-
va do número de comissiona-
dos, que passará a ser de 115 
– bem abaixo dos cerca de 800 
registrados em 2024.

Além disso, a Companhia 
prepara um novo organogra-
ma que prevê a extinção de 
diversos cargos de superin-
tendência e gerências, como 
parte do processo de reestru-
turação e austeridade finan-

ceira. O conselho, que con-
tará com representantes do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado de Goi-
ás (Ipasgo), da Saneago e dos 
servidores da Comurg, terá a 
seguinte composição:

Em entrevista coletiva, o 
prefeito Sandro Mabel desta-
cou: “Reduzimos significati-
vamente o número de gerên-
cias e também fizemos ajustes 
importantes na estrutura da 
companhia. Se compararmos 
o desempenho deste ano com 
o do ano passado, podemos 
ver que, apenas no mês de 
janeiro, conseguimos uma 
redução de treze milhões na 
folha de pagamento, e essa 
tendência deve continuar 
nos próximos meses”, afirmou 
completando:

Jair Bolsonaro: críticas ao governo Lula e aos ministros do STF

O que se vê é um 
governo com as ‘mãos 
atadas’, sem nenhum 
tipo de reação para 
administrar o Brasil, 
como deveria, já que 
foi eleito pela maioria 
e com o voto popular. 
Totalmente refém do 
Congresso Nacional, 
Lula não consegue uma saída justa para a grave crise 
econômica que toma conta do País, onde a carestia nos 
preços dos combustíveis, também, se somou à carestia 
nos preços dos produtos que servem, que compõem, a 
mesa dos brasileiros. Um País refém de uma política social 
totalmente injusta, onde um pequeno grupo concentra 
em suas mãos a maioria do dinheiro circulante. Lula e 
Fernando Haddad, ao não reagirem a esta realidade, 
se mostram gestores sem qualquer ação, perdidos no 
tempo e prestes a serem vítimas, principalmente Lula, 
do cadafalso das eleições de outubro de 2026. Para o 
brasileiro, não restará outra saída. Continuar do jeito que 
está, está humanamente impossível.

lCom o objetivo de valorizar o 
trabalho das mães e mulheres 
empreendedoras, o Jardim Goiás 
Mall recebe a Feira das Mães e 
Mulheres Empreendedoras de 
Goiânia todas às quartas-feiras. 
O evento acontece das 17h às 22h, na área externa do 
shopping, na Avenida E, no Jardim Goiás.
lA tendência da medicina atual é atacar o consumo 

do álcool entre as pessoas. Com isso, os bares e 
restaurantes ficam vazios. Os donos já reclamam a 
abstinência nesses último dias. Será que continua?!!  
lAs big techs norte-americanas estão fazendo um 

paredão para ‘queimar’ a pouca, mas boa reputação 
do aplicativo DeepSeek. Na verdade, a lei da 
concorrência...
l’Ao qual, não o havendo visto, amais; no qual, não o 

vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável 
e glorioso, alcançando o fim da vossa fé, a salvação da 
alma’. - 1 Pedro 1:8-9

Governo Lula parece 
não ter controle mais 

sobre a realidade

Difícil 
O presidente da Câmara 
Federal, Hugo Mota, já 
começa a colocar suas 
‘manguinhas para fora’. Dizer 
que os atos golpistas de 8 
de janeiro não foram ‘atos 
golpistas’ e criticar o STF 
pelas penas aplicadas... 

Quatro anos... 
Aliás, será que o Brasil vai ter 
que conviver quatro anos 
ouvindo essas justificativas 
estapafúrdias para atos 
que atentaram contra a 
democracia?!! 

Tamanho  
Alguns buracos nas ruas 
de Goiânia são inadmissíveis. 
Não pelo buraco em si,  
mas pelo tamanho e 
perigo que provocam 
aos motoristas.  

Assusta! 
Esse colunista já comentou 
sobre o aumento assustador 
no número de acidentes 
aéreos no Brasil. Sem 
explicação. 

Novo rico 
Sem explicação, não. Com 
o surgimento do ‘novo rico’ 
no Brasil, todo mundo, para 
mostrar que tem status 
melhor, ou compra uma 
mansão, ou um avião ou  
um carro supersônico...  

Probabilidade
E infelizmente tem dado 
nisso. Quanto maior é a 
quantidade de aeronave no 
céu, maior a quantidade de 
acidentes, com vítimas.     

Só problema
Caixa Econômica Federal 
sempre ‘bugada’, agora 
é a vez do PIX, também, 
começar a dar problemas. 
Ontem ficou fora do ar por 
um bom tempo. E o governo 
federal permanece caladinho. 
 
Divórcio
O ‘casamento’ político 
entre o presidente Donald 
Trump e o mega bilionário 
Elon Musk já está com o 
tempo contado. Podem 
escrever. E não se assustem 
se sairem xingando 
um ao outro. 

‘POR ISSO QUE VAMOS FAZER MUITAS POLÍTICAS DE CRÉDITO NESSE PAÍS. NA HORA QUE O DINHEIRO COMEÇA A CIRCULAR NA MÃO DAS PESSOAS, NINGUÉM AQUI VAI 
COMPRAR DÓLAR, NINGUÉM VAI DEPOSITAR NO EXTERIOR. VOCÊS VÃO COMPRAR COMIDA, VÃO COMPRAR ROUPA, VÃO COMPRAR MATERIAL ESCOLAR E VOCÊS VÃO 

MELHORAR A VIDA DA CIDADE DE VOCÊS’, PRESIDENTE LULA, NUM TOM PROFÉTICO

Ingressos de cinema na promoção  
Na campanha ‘Semana do Cinema de 
2025’, do dia 6 a 12 de fevereiro, os 
ingressos de salas convencionais de todo 
o País vão ser vendidos por R$ 10. Em 
algumas redes, como a Cinemais, que 
está presente no Shopping Bougainville, a 
entrada nas salas vips estarão com preço 
promocional de 25 reais. O público poderá 
conferir filmes como o ‘Ainda Estou aqui 
(foto)’, que voltou a liderar a bilheteria 
nacional após ser indicado ao Oscar 2025. Uma ótima pedida.

Lentes de contato na miss Mato Grosso 
No registro, o dentista 
Rogério Penna, em dia 
de atendimento no seu 
consultório de Goiânia, 
atendeu Calita Miranda, 
bióloga, modelo e miss 
Mato Grosso 2024. Ela, 
que é namorada do cantor 
Amado Batista, preparou 
os dentes para a colocação 
de lentes de contato com o profissional, que hoje mora em 
Alphaville São Paulo, onde tem uma clínica.
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Goianos devem ficar 
sem comissão para 
comandar no Senado 
no novo período

Marden Jr sanciona 
reajustede salário dos  
servidores e piso do 
magistério de Trindade

Redação

O ano começa sem nenhum 
dos três senadores goianos co-
tados para comandar alguma 
das 16 comissões permanen-
tes do Senado Federal. Alguns 
nomes foram anunciados pe-
los líderes partidários durante 
a sessão de sábado (1/2), que 
elegeu o senador Davi Alco-
lumbre para a presidência da 
Casa. Jorge Kajuru (PSB), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Wilder 
Morais (PL) estão de fora.

Segundo o líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
o partido deve estar à frente 
de duas comissões. O senador 
Renan Calheiros (MDB-AL) vai 
presidir a Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), no lu-
gar do senador goiano Vander-
lan Cardoso (PSD), que deve 
ficar agora na vice-presidência. 
Já o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deve ficar à frente da 
Comissão de Assuntos Sociais 
(CAS).

Segundo o líder da bancada 
do PL, senador Carlos Portinho 

(RJ), o partido vai ficar com 
duas comissões: Segurança 
Pública (CSP) e Infraestrutura 
(CI). O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disse que vai presidir 
a CSP. Caso eleito, ele pretende 
pautar matérias que elevem as 
penas para crimes violentos.

Ainda de acordo com Flávio 
Bolsonaro, o senador Marcos 
Rogério (PL-RO) deve assumir 
a presidência da CI. Para o par-
lamentar rondoniense, a pre-
sença no comando das comis-
sões fortalece a oposição.

O líder do Republicanos, 
Mecias de Jesus (RR), afirmou 
que o partido deve presidir a 
Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH). O nome indicado 
é o da senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), ex-minis-
tra do governo Bolsonaro.

O senador Nelsinho Trad 
(PSD-MS) está cotado para 
presidir a Comissão de Rela-
ções Exteriores (CRE). Já o se-
nador Otto Alencar (PSD-BA) 
deve ficar com o comando da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ).

Redação

O prefeito de Trindade, 
Marden (UB), sancionou na 
última terça-feira, 5, duas leis 
que garantem a revisão salarial 
dos servidores municipais e o 
reajuste do piso do magistério 
na cidade. As medidas foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Município.

A Lei nº 2.387/2025 atua-
liza os vencimentos dos pro-
fessores da rede municipal, 
conforme o reajuste nacional 
estabelecido pela Portaria In-
terministerial MEC/Fazen-
da nº 13/2024. O piso salarial 
para professores P-I em regime 

de 40 horas passa a ser de R$ 
4.867,77, o que representa um 
aumento de 6,27% em relação 
ao valor anterior.

A nova tabela de vencimen-
tos da educação municipal 
também contempla os diferen-
tes níveis da carreira docente, 
com salários que variam de 
acordo com a carga horária e 
a qualificação dos professores.

As novas medidas represen-
tam um impacto significativo 
para os profissionais do serviço 
público municipal, garantindo 
a valorização da categoria e a 
correção das perdas inflacio-
nárias nos vencimentos dos 
servidores de Trindade.

Marden Jr: valorização dos servidores
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Leandro Crispim 
empossa juízes 
auxiliares da
Presidência do TJGO

Mabel cumpre acordos 
com partidos e nomeia 
cinco ex-vereadore

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás, 
desembargador Leandro Cris-
pim, empossou, terça-feira (4), 
os quatro juízes auxiliares da 
Presidência.  A solenidade de 
posse das magistradas Jussa-
ra Cristina de Oliveira Louza 
e Lidia de Assis e Souza, e dos 
magistrados Reinaldo Dutra e 
Gustavo Assis Garcia, foi rea-
lizada no auditório da Escola 
Judicial de Goiás (Ejug).

Após saudar os novos auxi-
liares, o presidente do TJGO, 
desembargador Leandro Cris-
pim reforçou que as magistra-
das Jussara Louza e Lidia de 
Assis, e o magistrado Reinaldo 
Dutra “permanecem como ju-
ízes auxiliares da Presidência, 
trazendo experiência acumu-
lada na última gestão”. E acres-
centou que o juiz Gustavo Assis 
se une a essa equipe assumin-

do essa função com compe-
tência que sempre pautou sua 
trajetória. “Tenho confiança de 
que todos os novos auxiliares 
irão desempenhar excepcional 
trabalho e engrandecer o nosso 
Tribunal”, enfatizou Leandro 
Crispim.

Ao falar em nome dos em-
possados, o juiz Gustavo Assis 
afirmou que assumir o cargo 
de auxiliar da Presidência do 
TJGO é uma tarefa de muita 
responsabilidade, mas que está 
pronto para os novos desafios. 
“Estou integrando uma equipe 
responsável por grande parte 
dos avanços conquistados pelo 
Judiciário goiano e estamos 
prontos para o trabalho. Conte 
com nossa dedicação, esforço e 
fidelidade, senhor presidente. 
Nossa expectativa é de um biê-
nio de muito trabalho, de muita 
dedicação ao nosso presidente 
Leandro Crispim”, destacou 
Gustavo Assis.

Redação

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), segue incor-
porando ex-vereadores da últi-
ma legislatura à administração 
municipal. Segunda-feira, 3, 
o Diário Oficial do Município 
(DOM) oficializou as nome-
ações de Anderson Sales e 
Joãozinho Guimarães, ambos 
do Solidariedade. Com isso, já 
são cinco ex-parlamentares da 
19ª Legislatura que não conse-
guiram a reeleição, mas agora 
ocupam cargos estratégicos no 
governo. Faz parte de acordos 
firmados com partidos políti-
cos que o apoiaram na campa-
nha eleitoral de 2024.

Os dois novos nomeados 
foram designados para a Se-
cretaria Municipal de Governo, 
onde atuarão como assessores 
especiais técnicos de nível III. 
A pasta já conta com a ex-ve-
readora Sabrina Garcez (Repu-
blicanos), também não reelei-
ta, que coordena a secretaria.

Além deles, Raphael da Saú-
de (Solidariedade) foi nomea-
do para a Diretoria de Atenção 
Secundária e Urgência e Emer-
gência da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), enquanto 
Paulo Henrique da Farmácia 
(Solidariedade) assumiu a pre-
sidência do Instituto Municipal 
de Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas).

Leandro Crispim, Jussara Louza, Lidia Assis, Reinaldo Dutra e Gustavo Garcia
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Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

A Educação 
em Goiás vem 
se destacando 
no cenário 
nacional, sob 
o comando 
da secretária 
Fátima 
Gavioli, que 
comemorou 
o seu 
aniversário 
nesta 
última quarta-feira. É bom dizer quer o estado 
conquistou avanços significativos em diferentes 
indicadores educacionais: primeiro lugar no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), realiza 
investimentos na formação de professores, na expansão 
do ensino integral e na modernização da infraestrutura 
escolar. Outro destaque é implantação de programas 
inéditos na Educação pública do Brasil, como o Ouvir 
e Acolher, que atende mais de meio milhão de alunos 
em Goiás e tem se tornado referência em todo o País na 
redução dos comportamentos de risco. E o Bolsa Estudo, 
programa estruturado dentro do Goiás Social e que foi 
copiado até pelo governo federal, que lançou o Pé de 
Meia. No registro, a secretária e o governador Ronaldo 
Caiado, durante evento da Educação.

lA founder e CEO da startup Matres, Ana 
Maria Guardado, realiza novo evento 
corporativo, o primeiro de 2025. Será 
uma exclusiva tarde de negócios do 
Clube Matres, no dia 12 de fevereiro, no 
Madalena Gastrobar. O evento contará 
com comida e bebidas não alcoólicas 
inclusas.
lA tendência é que o dinheiro, em espécie, desapareça 

do mapa. Motivos: falta de higiene, falsificações, custo 
cara na confecção...
lO café desbancou todos os outros produtos, inclusive, 

a carne na carestia dos preços. Um quilo de café é 
vendido hoje por cerca de R$ 85 no Brasil.    
l’O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 
próprio.’ -  Gálatas 5:22-23

Educação em Goiás 
vive momentos de 
grandes avanços

Problema
O presidente Donald 
Trump (foto), com suas 
intervenções e soluções 
estapafúrdias, sobre 
vários temas, virou um 
grande problema mundial 
e ninguém sabe como 
resolver, como frear as 
tantas ideias insensatas. 

Reação
Sobre a ideia de 
transformar a Faixa de Gaza 
numa espécie de ‘Riviera 
Francesa’, num resort, e 
despatriar os palestinos, 
as reações internacionais 
foram as mais contudentes 
possíveis, inclusive de 
seus aliados, como a 
Arábia Saudita.

E aí?!!
O presidente Lula, que é 
totalmente contra, chegou  
a indagar: e o que fazer 
com o povo palestino?!

Chuva!
A chuva está derretendo 
Goiânia. Isso sim. 
 
Mortes
Mais uma morte no 
trânsito de Goiânia. Dessa 
vez, mais um motoqueiro, 
que perdeu a vida na 
Avenida 85. Mais um. 
O número de acidentes 
envolvendo motoqueiros  
na Capital assusta.

Decisivo
A pressão contra o 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve 
se intensificar neste ano, 
um ano decisivo para a 
sucessão de 2026. 

Em cima
Nas redes sociais, o 
prefeito Sandro Mabel 
aparece dando bronca nos 
sujismundos, que insistem 
em jogar entulhos nos 
terrenos baldios.

Insistência
Ninguém entende 
a necessidade de se 
emporcalhar a cidade, 
como alguns, que insistem 
em jogar lixos e entulhos 
nas vias públicas.

‘OS EUA PARTICIPARAM DO INCENTIVO A TUDO QUE ISRAEL FEZ NA FAIXA DE GAZA. ENTÃO, NÃO FAZ SENTIDO SE REUNIR COM O PRESIDENTE DE ISRAEL E DIZER: ‘NÓS 
VAMOS OCUPAR GAZA, VAMOS RECUPERAR GAZA, VAMOS MORAR EM GAZA.’ E OS PALESTINOS VÃO PARA ONDE, ONDE VÃO VIVER? QUAL O PAÍS DELE?’, PRESIDENTE LULA, 

SOBRE AS DECLARAÇÕES POLÊMICAS E INSENSATAS DO PRESIDENTE DOS EUA, DONALD TRUMP

Churrasco do CTG em Goiânia  
Miro Ribeiro, ele é presidente do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG), com atuação 
em Goiás, intensifica a agenda de eventos 
da entidade. Miro informa que o primeiro 
churrasco do ano de 2025 já está definido e 
tem como finalidade fortalecer a cultura gaúcha 
presente em Goiás e divulgar ‘as nossas raízes’. O evento, um 
almoço-churrasco, acontece à partir do meio-dia de domingo 
(no próximo dia 16), na Rua Guaranis, na Vila Clemente. 
‘Faremos com isso que sejam divulgadas as nossas raízes’, 
conclui o presidente do CTG.

Inscrições para Aprendiz Técnico 
A Brainfarma, uma das maiores fabricantes de medicamentos 
do Brasil, abre inscrições para o programa Aprendiz Técnico 
de Manutenção, para a área de eletromecânica. São 20 vagas 
destinadas a jovens de 18 a 21 anos, com ensino médio 
completo ou cursando ensino superior em áreas correlatas, 
como Engenharia Elétrica, Mecânica e Automação. Em 
tempo: as inscrições podem ser realizadas pelo link https://
brainfarma.gupy.io/jobs/8491260?jobBoardSource=gupy_
public_page  até o dia 17 deste mês.

Sandro Mabel: acordos com partidos que o apoiaram

O deputado estadual 
Antônio Gomide (ele é 
do PT) foi o parlamentar 
que mais destinou 
emendas para Anápolis 
em 2025. Segundo o 
deputado, nos últimos 
quatro anos, ‘foram 
mais de R$ 12 milhões 
investidos em áreas 
essenciais como Saúde, 
Educação, Cultura e Esporte’. E emenda: ‘Só neste ano, 
R$ 2,5 milhões estão assegurados para novos projetos. 
A Educação recebeu uma atenção especial, com mais de 
R$ 5 milhões destinados a colégios municipais, estaduais 
e Cmeis, garantindo reformas, ampliações e compra 
de equipamentos’. Já na saúde, os recursos fortalecem 
instituições essenciais. A Santa Casa de Misericórdia conta 
com R$ 530 mil para a reforma do centro cirúrgico e R$ 
270 mil para ampliar a sala de espera da oncologia. Já o 
Hospital do Câncer de Anápolis recebe R$ 500 mil para 
custeio. ‘Os investimentos são fundamentais para garantir 
melhorias na vida da população’, diz o deputado.

lClima ruim para o lado do cantor 
Eduardo Costa. O Ministério 
Público do Rio de Janeiro pediu 
à justiça a sua prisão, no caso 
que envolve ofensas feitas 
contra a apresentadora Fernanda 
Lima. Costa não cumpriu as medidas após um acordo 
com a justiça. Essa é a razão do pedido de prisão.
lAlguns supermercados de Goiânia criaram sessões de 

produtos ‘perto da data de vencimento’, mas vendem 
mais caro do que os que estão em condições ideais. Se 
o consumidor não prestar atenção, leva...  
lNinguém entende porque um fruto tão comum no 

Norte brasileiro, o açai, é tão caro, quando chega às 
mesas dos brasileiros. Especulação ou discurso feito 
para as classes mais abastardas?!!
l’Haverá mais alegria no céu por um pecador que se 

arrepende do que por 99 justos que não precisam 
arrepender-se’. - Lucas 15:7

Gomide foi quem mais 
destinou emendas 

para Anapólis

Bagunça 
A impressão que se tem é 
que o mundo ‘bagunçou’ 
de uma hora para outra. 
Principalmente com o 
advento das ‘redes nada 
sociais’ e o comportamento 
de ‘manada’ de grupos 
políticos, que se digladiam 
publicamente dia a dia, 
bem, minuto a minuto, 
segundo a segundo. 

Sem exércitos 
A insegurança parece fazer 
parte dos países que, com 
o tempo, não armaram 
seus exércitos de forma a 
defender seus territórios e 
instituições nacionais. 

Direito  
A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) anuncia a 
abertura das inscrições para 
o curso de Especialização 
em Direito Médico, uma 
parceria entre a Faculdade 
de Direito e a Faculdade 
de Medicina da UFG.  

Conveniência 
É visível o aumento nos 
preços de todos os produtos 
e serviços no Brasil. Só não vê 
o governo que não quer. 

Impostolândia 
O pior de tudo é que os 
poderes constituídos no 
Brasil não querem ver 
isso, e, cada vez gastam 
mais dinheiro, fruto do 
pagamento de impostos da 
população já cansada de 
tanto 
pagar tantos impostos.  

Bobagem
Olha a bobagem dita por Jair 
Bolsonaro: permitir uma base 
norte-americana no Brasil.     

Besteira
E Lula, também, falando 
besteiras, culpando o Banco 
Central pela ‘explosão’ dos 
preços dos alimentos. 
 
Dois pesos...
Para quem não sabe, a 
indicação do presidente do 
Banco Central foi do próprio 
presidente Lula. Antes ele 
culpava Bolsonaro. E agora, 
não quer culpar  
a si mesmo... 

‘EU TENHO UMA BRONCA DESSE NEGÓCIO DE TOMBAMENTO. PORQUE EM SÃO PAULO, NO RIO, EM BRASÍLIA, VOCÊ VOCÊ TOMBA AS COISAS, MAS QUANDO VOCÊ FAZ UMA 
POLÍTICA DE TOMAR UM PATRIMÔNIO PÚBLICO, É PRECISO COLOCAR DINHEIRO PARA MANTER AS COISAS’, PRESIDENTE LULA, SOBRE TETO DE UMA IGREJA EM SALVADOR 

DESABOU, PROVOCANDO A MORTE DE UMA PESSOA E DEIXANDO OUTROS FERIDOS.

Mabel vai criar mais dois ecopontos  
O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel, 
fará novos ecopontos para coleta de 
lixo na cidade. Dois serão instalados 
na Região Noroeste, a mais extensa da 
Capital, a pedido do vereador Heyler 
Leão (PP). Os espaços são apropriados 
para receber restos de construções civis, 
galhadas, móveis, pneus e até óleo de 
cozinha, com horário de funcionamento 
das 7h às 22h, todos os dias da semana. 
Os ecopontos tem como principal objetivo incentivar o 
descarte correto de lixo, uma vez que a Prefeitura remove 
cerca de 55 mil toneladas de entulhos deixados na rua pela 
população.

Visita à Casa-Museu 
Bernardo Élias 
A secretaria estadual de 
Cultura, Yara Nunes, visitou 
a Casa-Museu Bernardo Élis, 
com sede própria no Jardim 
América, em Goiânia, onde 
o escritor morava. Yara Nunes foi recebida pelo presidente 
da entidade, o escritor Nilson Jaime e, também, pelos 
professores Ricardo Assis e Maria do Espírito Santo.

Frente dos Vereadores de Direita foi lançada, em 
Goiânia, por Major Vitor Hugo (PL), que contou com a 
participação do ex-presidente, via remota  

Comurg aprova novo
conselho e diminui
servidores comissionados

Titular da 
Secretaria de 
Indústria, Comércio 
e Serviços (SIC), 
Joel de Sant’Anna 
Braga Filho, 
celebra o volume 
de vendas no 
comércio varejista 
goiano, que, segundo ele, registrou alta histórica 
de 6% no acumulado de 2024 (janeiro a dezembro), 
superando a média nacional, que foi de 4,7%. Este é 
o maior crescimento do setor em 12 anos em Goiás. 
Em dezembro, em comparação com o mês anterior, 
o resultado foi positivo, com uma variação de 1,3%, 
marcando a segunda maior alta do ano. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgados pelo 
IBGE nesta última quinta. ‘Os resultados extremamente 
positivos do comércio em 2024 reforçam tanto o poder 
de compra do goiano quanto a confiança do consumidor 
no comércio varejista de Goiás, refletindo o dinamismo 
e a força de nossa economia, que vem se destacando 
nacionalmente com índices acima da média, diz o 
secretário. Em Goiás, o destaque foi para a atividade de 
hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo, que detêm o maior peso mensal e 
acumulam uma alta de 8,4% no ano. 

lPatrono do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG), Saudade dos 
Pampas, Miro Ribeiro (foto), 
comemorou o primeiro evento 
do Almoço do Costelão, 
neste último domingo, onde 
participaram mais de 200 
pessoas. Com direito a assistirem 
apresentações de danças 
gaúchas e músicas típicas do Rio 
Grande do Sul.  
lA medicação Ozempic, para emagrecimento, está sendo 

usada sem controle efetivo. Aliás, muitas ‘canetas’ 
chegam ao Brasil via contrabando.
lO magnata Elon Musk entra na ‘briga’, também, pela 

hegemonia da Inteligência Artificial. Ele promete 
apresentar a sua IA ainda esta semana. É esperar para 
ver se vem com alguma novidade ou é cópia das 
outras...  
lMuita gente achando que está com um tipo de ‘virose’, 

que não a Covid. Mas é, de fato, a Covid mesmo. 
l’Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz 

em crença, para que abundeis em esperança pela virtude 

Comércio varejista  
apresenta recorde em 

12 anos em Goiás

Sem reação 
O presidente Lula (foto) não 
percebeu o perigo da ‘não 
reeleição’ com os resultados 
apontados pelas últimas 
pesquisas eleitorais.  
Não mesmo. 

Letargia 
Pelas pesquisas, Lula não 
se reelege, nem elege seu 
sucessor. Algo parece atuar 
junto ao presidente para que 
ele não perceba a realidade 
política e social do País. 

Constante  
A fiscalização de trânsito 
precisa ser mais rigorosa nas 
principais vias da Capital. 
É grande o número de 
motoqueiros fazendo o 
‘zerinho’ ou fazendo o 
‘grau’. Perigo constante.  

Troca 
Com a carestia no preço  
do café, muito consumidor 
anda preferindo a experiência 
de, por exemplo, tomar chá.  
E o pior: aprovam a ideia.

Frota 
A frota de carros de 
Goiânia parece que está 
envelhecendo sem uma 
devida troca. Motivo: grana 
curta e carros de segunda, 
que ainda dão para 
circular. De bobs.  

Trânsito
E por falar em frota, 
nas portas dos colégios 
particulares voltaram o 
engarrafamento de pais, que 
insistem em congestionar 
o trânsito da cidade.      

Carestia
O produto da vez que está 
com os preços lá nas alturas, 
assustando a população, é o 
ovo, hoje com o preço 
de um quilo de carne 
de primeira. Drurys.

Carestia
Esses aumentos parecem 
ser de propósito, pura 
especulação. O objetivo, 
sabotar a atual gestão 
do presidente Lula?! 

‘A GENTE TEM QUE DERROTAR A ERA DA MENTIRA. VIVEMOS EM UM PERÍODO DA ERA DA MENTIRA. O IMPORTANTE É VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. O CARA SE TRANCA 
NO QUARTO COM O TELEFONE CELULAR E FICA INVENTANDO MENTIRA, FAZENDO PROVOCAÇÃO, PROVOCANDO OS OUTROS. VAMOS VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO 

NOS EUA’, PRESIDENTE LULA, EM CRÍTICA ÀS FAKES NEWS NAS REDES SOCIAIS

Instituto Hebrom agora em Aparecida 
O Instituto Hebrom inaugura nova Sede amanhã em 
Aparecida de Goiânia. Denise Resende, presidente executiva 
da organização sem fins lucrativos, recebe autoridades, 
conselheiros e beneficiários do IHebrom para apresentar o 
novo espaço. O local abriga os projetos existentes e novas 
iniciativas, que serão lançadas ainda neste ano: o Projeto 
Jovens Conectados (uma parceria com o Sesi) e Projeto 
Cultural (dedicada à iniciação musical). 

O preconceito que assusta o Brasil 
O preconceito virou moeda de troca na sociedade atual. 
Quem não gosta de alguém, de alguma coisa, se incomoda, 
e parte para o racismo. Não são poucas as formas de 
preconceitos observados nas redes sociais, hoje, território dos 
que querem praticar violências, contra a honra, sem serem 
importunados. É preciso conter essas agressões, já que, a 
educação é quase impossível na vida dos brasileiros. Nada de 
generalizar, mas pela quantidade de preconceitos nas redes 
dá para assustar. Se não houverem medidas...

Os oito sócios-cooperados, fundadores da 
CooperEsportes Brasil, em formatação, se reuniram 
em Goiânia, onde discutiram as bases da cooperativa, 
cujo objetivo principal é ‘disponibilizar acesso social ao 
desporto e paradesporto’. O projeto-base será instalado 
inicialmente nos 26 municípios da região metropolitana 
de Goiânia, podendo ser replicado em todo o Estado de 
Goiás. Estiveram presentes Genaro Souto, Doinha, Carlos 
Valentim, Berquo, Wagner, Jurandir Cipriano, Isaac Varela 
e Alexandra. A reunião aconteceu no Empório Veccino, 
onde foram acertados ‘vários aspectos fundamentais 
do funcionamento e da estrutura básica inicial da 
cooperativa e seus componentes’.

lO Araguaia Shopping entra 
no clima do Carnaval. 
Com atividades gratuitas e 
apresentações musicais, o 
shopping será palco de rodas de 
samba (dias 21 e 28/02), oficinas 
infantis de máscaras carnavalescas (28/02 e 1°/03) e um 
desfile especial da escola de samba Beija-Flor (1°/03).
lO número de acidentes aéreos cresceu de forma 

assustadora no mundo e preocupa as autoridades de 
segurança. Agora, uma aeronave cai no Canadá.  
lMuitas reclamações sobre o funcionamento do 

Whatsapp. Vira e mexe, o app ‘buga’ no Brasil. 
Cãoplicado. O monopólio prejudica o País...
lA música popular e o rock parece que se renderam ao 

universo sertanejo e funk no Brasil. Só dá esses dois.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, mas 

Deus é a força do meu coração e a minha herança para 
sempre’. - Salmos 73:26

Reunião define 
as estratégias da 

CooperEsportes Brasil

Difícil 
É fato. O Centro de Goiânia 
precisa urgentemente de 
uma política de revitalização. 
O comércio local está 
praticamente morto, 
sem consumidores. 

Exploração 
Mas tudo tem uma 
justificativa. O comércio 
local do Centro ‘explora’ nos 
preços. Uma água mineral 
numa distribuidora é 
vendida a R$ 4,00. 

Carestia  
No supermercado, a mesma 
água é vendida a R$ 1,69. 
Num bar de luxo, em 
regiões diferentes, não sai 
por mais de R$ 3,00.  

Uai!! 
A empresa que faz a limpeza 
de rua de Goiânia começou a 
fazer propaganda na tevê... 

Descontrole 
No governo Lula, o ovo 
passou a ter a importância 
maior que a da carne. Pelo 
menos no preço.  

Carestia
Uma dúzia de ovos hoje 
custa R$ 15,00.     

Economia
A crise na economia 
brasileira tem dominado o 
noticiário nacional. Nada 
de política, mas economia. 
 
Audiência
Os programais policiais 
ainda mantêm audiência no 
Brasil. Mas com a repetição, 
das mesmas notícias, acabam 
perdendo seus públicos.

Furo
O incêndio ontem no Projac 
da Globo foi noticiado em 
primeira mão pelo SBT. O 
colunista Léo Dias foi 
quem deu o furo. Ontem, 
no Rio de Janeiro, o 
calor beirava os 45º.

‘DURANTE DOIS ANOS TIVEMOS UM CENÁRIO ESTÁVEL NA AVALIAÇÃO DO GOVERNO. AS PESQUISAS POUCO MUDARAM. NOSSA LINHA ERA AMPLIAR O APOIO DOS 
ELEITORES DE CENTRO, QUE NÃO ESTÃO COM LULA, NEM COM BOLSONARO. ACREDITÁVAMOS QUE ISSO OCORRERIA EM 2025, COM OS RESULTADOS DE TUDO O QUE FOI 

LANÇADO. OS ERROS QUE COMETEMOS DESESTRUTURARAM TODO NOSSO PLANEJAMENTO’, ALIADO PRÓXIMO AO PRESIDENTE LULA

Na Rádio Comunitária Vitória 87.9FM  
A cantora Nina Soldera e o compositor 
Kleuber Garcêz serão os primeiros 
convidados de uma série de bate-
papos que vai rolar este ano na Rádio 
Comunitária Vitória 87.9 FM, na Vila Alzira 
em Aparecida de Goiânia. A entrevista 
será nesta quinta-feira (20), a partir das 
9h. Os artistas vão falar um pouco sobre a 
parceria dos dois, com uma trajetória que 
abrange música, teatro, performance e literatura. A entrevista 
será transmitida ao vivo pelo site vitoria87fm.com.br.

Mabel se reúne com servidores 
O vereador Geverson Abel, mais 
Bruno Queiroz, ex-superintendente de 
Desenvolvimento Econômico de Goiânia 
e servidor da Comurg, e o prefeito de 
Goiânia, Sandro Mabel, se encontraram 
para uma reunião com servidores, no 
auditório do Sindposto. O parlamentar, 
em seu segundo mandato, tem como 
base ‘uma boa política comprometida com o cidadão’, diz.

Já em fase final, entre Goiânia e o povoado do Batata, 
até o trevo de acesso à Goianápolis, a duplicação da 
Rodovia GO-010 é uma obra de grande importância para 
a infraestrutura de Goiás. O governador em exercício, 
Daniel Vilela, o deputado estadual Issy Quinan (foto) e 
o secretário de Infraestrutura, Pedro Salles, têm atuado 
decisivamente na condução dessa obra, que com certeza, 
deve melhorar e muito a mobilidade na região.  
Daniel Vilela, lembrou da importância da continuidade 
dessa duplicação. Segundo ele, a sua conclusão ‘é 
fundamental para atender à crescente demanda de 
tráfego e impulsionar o desenvolvimento econômico 
da região’. Daniel lembrou ainda que o governo de 
Goiás está ‘comprometido em finalizar todas as rodovias 
planejadas até o final do ano, garantindo novas fronteiras 
de desenvolvimento para Goiás’. Quinan disse que 
tem sido ‘um defensor incansável das melhorias na 
infraestrutura rodoviária do estado’. É bom dizer, que 
Quinan tem trabalhado em parceria com o governo 
estadual para assegurar que ‘as obras de duplicação da 
GO-010 avancem conforme o cronograma estabelecido’. 
Além disso, Quinan é um representante de grande 
importância para a região da estrada de ferro, sendo voz 
ativa na promoção do desenvolvimento e da qualidade 
de vida para os habitantes dessa área. Em tempo: Pedro 
Salles, secretário de infraestrutura, tem desempenhado 
um papel crucial nesse projeto de duplicação. 

lO advogado Gabriel Barto (foto) assumiu 
a presidência da Comissão Especial de 
Direito Condominial da OAB-GO para 
o triênio 2025/2027. Barto iniciou sua 
trajetória na OAB-GO em 2015, como 
membro da Comissão da Advocacia 
Jovem, e desde então tem participado 
ativamente de eventos e cargos, como secretário-geral 
(2019/2021) e vice-presidente (2022).
lEm São Paulo, por hora, quatro motocicletas são 

furtadas ou roubadas, todos os dias. Coisa de louco.
lNo DF, um professor foi agredido por alunos, porque 

tentou barrar o uso de celular na sala de aula... 
l’Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino de Deus e a 

sua justiça, e todas essas coisas serão acrescentadas a 
vocês’. - Mateus 6:33

Duplicação da GO-010 
leva crescimento para 

toda a regiãoBem fora 
O presidente Lula, depois 
de comer ovos de avestruz, 
parece ter caido na real e 
chegou a ‘inflacionar’ ainda 
mais o preço da cartela de 30 
ovos. Para Lula, ela custa R$ 
40,00, o termômetro para ver 
que Lula, de fato, está 
fora, da realidade.

Rapidamente 
A cartela de 30 ovos ainda 
não chegou a esse preço, ou 
seja, de custar R$ 40,00, mas 
caminha rapidamente para 
esse exemplo de carestia. 

Não!  
Carne cara, ovos caros,  
café caro, gasolina cara, 
diesel caro, serviços caros, 
desse jeito, o Brasil não 
sobrevive a 2025.  

Pena maior 
A dona do berçário, 
responsável pela ‘guarda’ 
de uma criança, de dois 
anos, que morreu sufocada, 
em uma van escolar, por 
negligência, pura negligência, 
merece a pena maior do 
direito penal brasileiro. 

Desanimado 
O Carnaval de 2025, pela 
repercussão nas redes 
sociais, parece ser o mais 
fraco dos últimos tempos. 
Sem aquela animação dos 
internautas  
das redes sociais... 

A mais
A Comurg, com mais R$ 190 
milhões, continua sendo o 
órgão, ou algo parecido, que 
mais gasta da Prefeitura de 
Goiânia. Ou a que consome 
mais recursos.     

Ousadia
O grande problema no Brasil 
são as figuras públicas, as 
autoridades desafiarem o 
poder Judiciário. 
 
Drurys
O pior de tudo, fazem 
leis, desfazem leis para se 
beneficiarem delas. Difícil.

Bolada
A MegaSena acumulada vai 
pagar um prêmio de mais  
de R$ 105 milhões.

‘O SURPREENDENTE É QUE EU TENHA QUE PEDIR A ANULAÇÃO. NÓS ESTAMOS TRATANDO DE UM PROCESSO DE GOLPE DE ESTADO QUE SERIA UM GOLPE NO ESTADO 
DEMOCRÁTICO’, ADVOGADO DO EX-PRESIDENTE JAIR BOLSONARO (PL), CELSO VILARDI, DIZENDO QUE VAI PEDIR A ANULAÇÃO DOS DEPOIMENTOS DO EX-AJUDANTE DE 

ORDENS DO ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, FEITOS PELO TENENTE CORONEL MAURO CID 

Uma roda de conversa na Livraria Nobel 
Além de incentivar a leitura, o 
Conversando SingularMente 
é um momento de reflexão 
sobre o desenvolvimento 
infantil e integração entre 
crianças, pais, educadores 
e profissionais da área da 
Saúde. O evento, já na 
segunda edição, acontece 
no dia 26 próximo, às 18h30, na Livraria Nobel, no Shopping 
Bougainville. Após a contação de história, a roda de conversa 
será com a terapeuta infantil Tatiane Grigolatto, especialista 
em integração sensorial e mestre em saúde mental pela 
USP. A entrada é gratuita, mas a inscrição deve ser feita na 
plataforma Sympla para garantir a participação.

À frente do Hospital Estadual Dr. Alberto Rassi (HGG) 
desde 2012, o Instituto de Desenvolvimento Tecnológico 
e Humano (Idtech) celebra, neste mês de março, mais 
um aniversário de gestão da unidade. Nestes 13 anos, 
o hospital passou a ser reconhecido pelo atendimento 
humanizado e pela grande oferta de serviços. Destaque 
para os atendimentos ambulatoriais e cirúrgicos de 
pacientes diabéticos, obesos e transexuais. O HGG conta 
com a primeira ala de Cuidados Paliativos em um hospital 
público do Estado, atendimento especializado pacientes 
com xeroderma pigmentoso, oferta de 25 programas de 
residência médica e é o maior transplantador de órgãos 
do Centro-Oeste. Aliás, com uma gestão que deveria 

ser seguida, também, 
em outros estados. 
Todos os serviços foram 
implantados ou ampliados 
sob a gestão do Idtech, 
com investimento do 
Governo de Goiás.

lA Associação Comunitária e Ponto 
de Cultura Vila Alzira convidou 
a psicóloga Débora Cardoso 
(foto) para ministrar a palestra 
‘Acessibilidade: a importância 
da criança neurodivergente na 
escola’ hoje para professores 
da Escola Municipal João Cândido da Silva, em 
Aparecida de Goiânia. Débora é especialista em 
desenvolvimento de crianças atípicas com transtorno 
de neurodesenvolvimento como o autismo, autora e 
coautora de 5 obras nesta área.
lVirou moda influencer falar que é ‘jornalista’. E o pior 

de tudo: queimam a imagem de jornalistas sérios.  
lNo mundo todo, produtos ofertados pelo ricão Elon 

Musk começam a sofrer ‘rejeição’ dos consumidores.
lTrump quer taxar vinhos europeus em 200%. Pode?!! 
l’Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não 

se apavore nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, 
estará com você por onde você andar.’ - Josué 1:9

Idtech completa  
13 anos à frente 

do HGG
Cristianismo
O Papa Francisco (foto)
completa 12 anos de 
mandato papal junto ao 
Vaticano. Pelos sucessivos 
boletins, espera-se que o 
Sumo Pontífice chegue aos 
13 anos e mais. A torcida 
é grande, mas a saúde do 
papa argentino preocupa.

Oxigenar
Passa da hora do time 
do Atlético mudar o seu 
comando geral. Todo.

Carestia
Em Goiânia, nos ‘xis’ da 
vida, um sanduíche, o 
chamado X-Tudo, já é 
vendido até por R$ 37,00. 
Quase três vezes o preço  
de um marmitex...

Às moscas
Muitos abrem, mas não 
conseguem vender seus 
produtos, devido a grande 
exploração nos preços 
dos sanduíches.

Mares
A notícia não é boa.  
Os mares estão subindo 
e ameaçam cidades 
inteiras, que, lógico, foram 
construídas em seus 
contornos e podem ser 
alagadas, em breve.

Nasa
O aumento inesperado  
dos oceanos foi registrado 
pela própria Nasa, 
que ficou preocupada  
com o fato.

Bólidos
Geralmente os grandes 
acidentes nas rodovias 
goianas envolvem quase 
sempre carros caros e 
possantes, cujos  
donos metem o pé 
no acelerador.

Surprise
A chuva de anteontem, 
ontem, em Goiânia, pegou 
muita gente de surpresa.  
 
Sempre
Modus operandi dos 
vereadores em Goiânia: 
pressionar o prefeito por 
cargos. São raros os 
que não fazem isso.

‘SE ESTA TARIFA NÃO FOR REMOVIDA IMEDIATAMENTE, OS EUA EM BREVE COLOCARÃO UMA TARIFA DE 200% SOBRE TODOS OS VINHOS, CHAMPANHE E PRODUTOS 
ALCOÓLICOS SAINDO DA FRANÇA E OUTROS PAÍSES REPRESENTADOS PELA UE. ISSO SERÁ ÓTIMO PARA OS NEGÓCIOS DE VINHO E CHAMPANHE NOS EUA’,  

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, DONALD TRUMP

Mulheres discutem protagonismo 
Um grupo de 150 mulheres 
(gestoras públicas, prefeitas, 
vereadoras e lideranças 
municipais e e estaduais) 
se reuniu para a troca de 
experiências e fortalecimento 
feminino no ‘Encontro de 
Mulheres’, em Goiânia. O evento foi idealizado e organizado 
por Rosana de Carvalho, advogada e esposa do deputado 
federal Adriano do Baldy, com o objetivo de promover o 
incentivo ao protagonismo feminino. ‘Este evento foi pensado 
com muito carinho para criar um espaço onde as mulheres 
pudessem se conectar, se fortalecer e reafirmar seu papel na 
sociedade’, disse Rosana, a anfitriã do encontro.

Presidente do STM diz 
que Bolsonaro pode 
ser julgado por crime 

Agência Brasil

A presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), mi-
nistra Maria Elizabeth Ro-
cha, disse nesta quarta-fei-
ra, 12, que o ex-presidente 
Jair Bolsonaro pode ser jul-
gado pela Justiça Militar e 
perder a patente de capitão 
da reserva do Exército.

Na avaliação da ministra, 
o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depen-
de da investigação sobre a 
trama golpista e de um pro-
nunciamento do Ministério 
Público Militar (MPM), que 
deverá verificar se o ex-pre-
sidente cometeu algum cri-
me militar, além das acusa-
ções de golpe de Estado e 
tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático 
de Direito, que são crimes 
comuns e serão julgados 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

A ministra também dis-
se que militares envolvidos 
com a trama golpista e com 
atos de 8 de janeiro de 2023 
podem ser julgados pela 
Corte militar.

"Aqueles crimes que fo-
rem detectados ao longo 
da persecução penal e que 
configurarem crimes milita-
res, eles [militares] serão jul-
gados na nossa Corte, sim. 
Como, por exemplo, ofensas 
de inferior a superior. Nas 
mídias sociais, isso aconte-
ceu, e nós julgamos e con-
denamos um coronel que 
ofendeu um comandante do 
Exército", completou.

Maria Elisabeth Rocha to-
mou posse no cargo de pre-
sidente do STM nesta quin-
ta-feira, 13. Primeira mulher 
a ocupar o cargo em 217 
anos de história do tribunal, 
a ministra terá mandato de 
dois anos.

Eventual julgamento de Bolsonaro pelo STM depende da investigação 

Na avaliação da ministra, o eventual julgamento de 
Bolsonaro pelo STM depende da investigação sobre a 
trama golpista e de um pronunciamento do MPM

Projeto de Adriana 
Accorsi cria política 
agrícola para 
incentivar produção de 
lúpulo no Brasil
Redação

Quase todo o lúpulo con-
sumido pela indústria cerve-
jeira brasileira é importado. 
“Nós vamos gerar emprego 
e renda, ter mais produto de 
qualidade e, principalmen-
te, mais dignidade para as 
famílias brasileiras”, afirma 
deputada

A deputada federal Dele-
gada Adriana Accorsi (PT-
-GO) quer estabelecer uma 
estrutura institucional que 
incentive a produção nacio-
nal de lúpulo de qualidade, 
beneficiando principalmen-
te a agricultura familiar e a 
indústria cervejeira artesa-

nal. Essa é a ideia do Projeto 
de Lei 4275/24, de autoria 
da parlamentar, que cria a 
Política Nacional de Incenti-
vo à Produção de Lúpulo de 
Qualidade.

“O lúpulo tem alto custo 
de produção e requer pes-
quisa para adaptação às 
condições climáticas locais. 
Atualmente, é majoritaria-
mente importado, criando 
uma oportunidade para 
expandir sua produção no 
Brasil”, afirma Adriana Ac-
corsi.

Atualmente, quase todo o 
lúpulo consumido pela in-
dústria cervejeira brasileira 
é importado. 

Espera-se que o programa aprovado há pouco, pelo 
governo federal, não seja mais um ‘fardo’ nas costas do 
pobre trabalhador brasileiro. O programa ‘Crédito do 
Trabalhador’ já movimentou mais de R$ 2 bilhões desde 
que foi lançado, na semana passada. O trabalhador 
brasileiro, lógico, só faz uso dele, porque precisa quitar 
dívidas passadas, impossíveis de serem quitadas, com 
a atual política econômica do governo federal. É fato 
que o brasileiro já está deveras endividado, ainda mais 
agora com a ‘legalização’ das apostas onlines no Brasil. 
Se o governo federal criou o programa para envidividar 
anda mais o trabalhador, agiu de má fé. É esperar para 
ver o que vai acontecer. A verdade é que o brasileiro 
nunca esteve tão mal economicamente...

lA violência só cresce no Brasil e o governo federal até 
agora não conseguiu uma política nacional contra a 
criminalidade. O fato é que o crime organizado faz das 
autoridades 'gato e sapato', longe de uma solução.
l O Grupo URBS expandiu suas parcerias para 

Uberlândia, Minas Gerais. A Abrantes Imobiliária, que 
tem quatro unidades na cidade, passou a ser parceira 
da empresa goiana e se tornou Abrantes by URBS.
lPesquisas revelam que os jovens estão bebendo 

cada vez mais cedo. O que torna, lógico, um grande 
problema social. Jovens na bebida e não nas escolas.
lAlguns estados vão aumentar o ICMS dos produtos 

importados. A Shein será impactada com força total.
l’O meu corpo e o meu coração poderão fraquejar, 

mas Deus é a força do meu coração e a minha 
herança para sempre’. - Salmos 73:26

Crédito não pode ser 
só para endividar os 

trabalhadores

Carestia
O governo Lula vê hoje, 
segunda-feira, mais um 
reajuste em seu governo. 
Os remédios, que já são 
caros, aumentam em 6%. 
Na verdade, nas farmácias, 
sobem mais de 15%.

Viagem 
O pior é que Lula não 
deve estar no Brasil quando 
os remédios subirem. Está 
de viagem ao Japão. Bem, 
a a carestia acabando 
com a sua gestão. 

Recessão
Com Trump no governo, os 
EUA começam a viver um 
período de recessão. Tudo 
o que os americanos não 
querem por agora.

Luto
O jornalismo goiano perde 
o talento de Caio Jacobson, 
que morreu no último 
sábado, aos 75 anos. 

Carestia
Com a carestia no preço 
do café, tem muita gente 
moendo o grão em casa 
e vendendo o produto. 
Além de ganhar uns 
trocado, ainda economiza 
na produção do café 
que consome.

Complicado...
Em muitas avenidas, a 
iluminação continua mesmo 
depois da madrugada, isto 
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Mulher que pichou estátua do STF 
deixa prisão após decisão de Morais

Redação

O Brasil registra um cres-
cimento acelerado na ado-
ção da tarifa zero no trans-
porte coletivo por ônibus. 
Segundo levantamento da 
Associação Nacional das 
Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU), 145 muni-
cípios oferecem gratuidade, 
parcial ou total, no sistema. 
Em 120 deles, o benefício é 
válido todos os dias e para 
toda a população. Nos de-
mais, Ao todo, mais de 5,4 
milhões de pessoas vivem 
em cidades com transporte 
gratuito integral (veja lista 
das cidades contempladas 
mais abaixo).

Esse avanço, mais inten-
so nos últimos cinco anos, 
representa uma mudança 
significativa no modelo de 
financiamento do transpor-
te urbano, especialmente 
em municípios de pequeno 
porte: 61% das cidades com 
tarifa zero têm menos de 50 
mil habitantes.

Em 2019, apenas 20 cida-
des adotavam a tarifa zero. 
Esse número cresceu sete 
vezes de lá para cá. As regi-
ões Sudeste (95) e Sul (34) 
lideram, seguidas pelo Nor-
deste (7), Centro-Oeste (6) e 
Norte (3).

Embora o assunto tenha 
ganhado projeção como 
bandeira das manifestações 
de junho de 2013, quando 
o mote "não é só pelos 20 
centavos", do Movimento 
Passe Livre, desengatilhou 
atos país afora contra os re-
ajustes das tarifas de ônibus, 
a primeira experiência com 
a gratuidade no transporte 
no Brasil foi registrada em 
1992, no município paulista 
de Conchas, de 15 mil habi-
tantes, localizado a 210 km 
de São Paulo.

 
Subsídios 

A NTU afirma que 387 
cidades brasileiras subsi-
diam o transporte público 
em todo o país. A entidade 
vê a gratuidade como uma 
alternativa viável, desde que 
acompanhada de planeja-
mento, marcos regulatórios 
e separação clara entre a 
tarifa paga pelo usuário e a 
remuneração das empresas 
operadoras. 

O presidente da NTU, 
Francisco Christovam, aler-
ta que o aumento da deman-
da exige atenção ao custo 
operacional. "A gratuidade 
precisa ser implementada 
de forma gradual, por linhas 
ou períodos, afirmou ele ao 
Congresso em Foco. Não 
somos contra a tarifa zero, 
mas defendemos uma tarifa 
acessível. Sem planejamen-
to, o sistema pode entrar em 
colapso", ponderou.

O tema ganhou destaque 
nas eleições municipais de 
2024. Segundo o projeto 
Vota Aí, da Universidade 
de Campinas (Unicamp) e 
da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (Uer)j, o 
número de candidatos que 
mencionaram tarifa zero ou 
passe livre em seus progra-
mas saltou de 384, em 2016, 
para 675 em 2024. 

Ao todo, 21 capitais e sete 
regiões metropolitanas pos-
suem iniciativas de subsí-
dios definitivos destinados 
ao transporte público por 
ônibus. No Brasil, em média, 
32% do custo de remunera-
ção do serviço é coberto por 
subsídio público.O restante 
é bancado pelos passagei-
ros.

 
Efeito pandemia 

A política de passe livre 
no transporte público ga-
nhou maior força no Brasil 
da pandemia para cá. Até 
2020, apenas 42 municípios 
ofereciam o benefício. O tra-
balho em casa mudou há-
bitos de consumo e mobili-
dade dos brasileiros. Muitas 
pessoas passaram a privile-
giar as compras online e tra-

balhar de casa, por exemplo. 
Outras preferiram trocar os 
solavancos dos ônibus pela 
comodidade do transporte 
individual por aplicativos. 

  
Impacto no serviço 

A mais recente Pesquisa 
de Mobilidade da Confede-
ração Nacional do Trans-
porte (CNT), divulgada em 
dezembro, revela que 58% 
da população das cidades 
com tarifa zero aprovam a 
gratuidade universal. Ou-
tros 28,7% preferem que o 
benefício seja direcionado 
a grupos específicos. Sobre 
os impactos, 56,7% notaram 
aumento na lotação dos ôni-
bus, e as opiniões sobre a 
qualidade do serviço estão 
divididas: 34,8% acham que 
melhorou, enquanto 36,8% 
discordam.

A insatisfação com a se-
gurança, o conforto e o pre-
ço das tarifas, além da ex-
pansão dos aplicativos de 
transporte individual, têm 
impulsionado um movi-

mento silencioso: entre 2017 
e 2024, 29,4% dos usuários 
deixaram de utilizar o trans-
porte público, e 27,5% pas-
saram a usá-lo com menos 
frequência. As principais 
queixas são falta de confor-
to (28,7%), horários rígidos 
(20,7%) e longos tempos de 
viagem (20,4%).

 Apesar de 52,7% da popu-
lação depender exclusiva-
mente de ônibus, o sistema 
ainda sofre com falta de in-
fraestrutura. Segundo a As-
sociação Nacional de Trans-
portes Públicos (ANTP), o 
Brasil precisa de 8.900 km 
adicionais de faixas exclu-
sivas e corredores BRT para 
atender à demanda nas 
grandes cidades. Ainda as-
sim, 60,7% dos passageiros 
aprovam essas soluções.

 
Emenda constitucional 

Na Câmara, tramita a PEC 
25/23, da deputada Luiza 
Erundina (Psol-SP), que 
propõe a criação do Siste-
ma Único de Mobilidade 

(SUM). A proposta prevê 
transporte coletivo gratuito 
como direito constitucional, 
estruturado em diretrizes 
como universalidade, des-
centralização e financia-
mento solidário. 

A ideia é criar condições 
de financiamento para ban-
car os custos do transporte 
da população, sem cobran-
ça de tarifa do usuário, em 
todo o país, a exemplo do que 
ocorre com o Sistema Único 
de Saúde (SUS). Para garantir 
a sustentabilidade financeira 
do sistema, a proposta esta-
belece que o SUM será custe-
ado por meio de percentuais 
definidos dos orçamentos 
públicos das três esferas de 
governo, além de uma nova 
contribuição pelo uso do sis-
tema viário. 

A PEC recebeu parecer fa-
vorável do relator, deputado 
Kiko Celeguim (PT-SP), na 
Comissão de Constituição e 
Justiça em dezembro de 2023, 
mas não foi incluída na pauta 
de votações no ano passado.

Com 375 mil habitantes, na região metropolitana de Fortaleza,
Caucaia é o município mais populoso com tarifa zero integral

Agência Brasil

Filmada pichando a está-
tua da Justiça em frente ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) em 8 de janeiro, em 
Brasília, a cabeleireira Dé-
bora Rodrigues dos Santos 
deixou o Centro de Resso-
cialização Feminino de Rio 
Claro, no interior de São 

Paulo. Segundo a Secretaria 
de Administração Peniten-
ciária de São Paulo (SAP), a 
saída ocorreu na noite das 
última sexta-feira (28).

“A Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária in-
forma que a pessoa citada 
foi colocada em prisão do-
miciliar ontem [sexta-feira], 
às 20h, após a direção do 

Centro de Ressocialização 
Feminino de Rio Claro dar 
cumprimento ao alvará ex-
pedido pelo Supremo Tri-
bunal Federal”, informou a 
SAP em nota.

Por ordem do ministro 
do STF Alexandre de Mo-
raes, Débora teve a prisão 
preventiva convertida em 
prisão domiciliar na sex-

ta-feira. Ela ficou conhe-
cida por escrever a frase 
“Perdeu, mané” na estátua 
da Justiça durante o ato 
golpista de 8 de janeiro de 
2023.

Segundo a decisão de 
Moraes, a acusada cum-
prirá prisão domiciliar em 
Paulínia (SP), onde reside. 
Débora deverá usar torno-

zeleira eletrônica, não po-
derá usar redes sociais nem 
ter contato com outros in-
vestigados. Está também 
proibida de dar entrevis-
tas para a imprensa, blogs 
e podcasts nacionais ou 
internacionais sem autori-
zação do STF. Em caso de 
descumprimento, ela deve-
rá voltar para o presídio.

Tarifa zero cresce e chega a 145 
cidades e 5,4 milhões de pessoas

Número de municípios 
com gratuidade no 
transporte público 
aumentou sete vezes 
desde 2019
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Redação

A 2ª edição do Encon-
tro de Comitivas de Goiás 
terminou neste domingo, 
30, no Parque de Exposição 
Agropecuária de Goiânia. 
Entusiasta da festa, o gover-
nador Ronaldo Caiado este-
ve presente no parque, no 
sábado 29,  onde, ao lado de 
representantes da Associa-
ção Brasileira dos Criadores 
de Muares (ABC Muares), 
entidade responsável pela 
organização do evento, fez 
um balanço da festa, que 
mobilizou a capital durante 
a semana.

"Foram 22 estados com 
comitivas representadas 
aqui. Esse encontro ficará 
como marca para o Brasil 
todo. O ambiente é acon-

chegante, familiar, tem di-
versão, tem provas, tem jul-
gamentos, tem cursos. Em 
2026, faremos uma semana 
inteira de festa para que o 
país inteiro possa estar em 
Goiás de novo", projetou 
Caiado, que também é cria-
dor de muares e participou 
de uma palestra sobre ma-
nejo e desossa de carcaça 
promovida pelo Frigorífico 
Rio Maria, no Pará, de pro-
priedade do empresário Ro-
berto Paulinelli.

A história e a tradição dos 
muladeiros também foram 
destacadas pelo governador. 
"Desbravaram nosso esta-
do no lombo de um burro. 
A festa é uma reverência a 
eles, com as músicas, a co-
mida característica. É a ori-
gem goiana, é a nossa histó-
ria. Não chegamos aqui pelo 
mar, mas sim no lombo de 
um animal. O encontro ser-
ve para alimentar esta he-
rança", completou.

Crescimento do encontro
O diretor da ABC Mua-

res, Uilismar Rosa, conhe-
cido no meio muladeiro 
como Tio Uillian, afirmou 
que o impacto do encon-

tro em 2025 surpreendeu 
os organizadores. Mais de 
30 mil pessoas prestigiaram 
o evento. "Além das cente-
nas de comitivas, tivemos 
dois mil animais dentro do 
parque. Isso engrandeceu a 
festa, o Estado e a cidade de 
Goiânia, com incremento na 
renda per capita", destacou.

O sucesso do Encontro de 
Comitivas foi elogiado pelo 
presidente da Sociedade 
Goiana de Pecuária e Abas-
tecimento (SGPA), Gilberto 
Marques Neto, que adminis-
tra o palco da festa, que deve 
se tornar atração recorrente 
no Parque de Exposições da 
capital. “

O governador, como um 
muladeiro que fomenta o 
evento e se debruça nele 
para que ganhe força, já 
anunciou apoio para que ele 
seja três vezes maior no ano 
que vem. É muito gratifican-
te para a SGPA essa parceria 
e será, sim, algo a se perpe-
tuar em Goiânia", salientou.

"Ficará como marca para o Brasil todo", ressalta Caiado sobre Encontro de Comitivas de Goiás

30 mil visitantes no
Encontro de Comitivas de Muares

Evento, que recebeu 
cerca de 30 mil 
visitantes, terminou 
neste final de semana 
em Goiânia. Chefe do 
Executivo estadual 
reforça relevância da 
tradição muladeira na 
formação da cultura do 
estado

Redação

A Escola do Futuro de 
Goiás, unidade de ensino 
profissionalizante do Gover-
no de Goiás, está produzin-
do próteses e órteses acessí-
veis por meio da impressão 
3D em Mineiros. O projeto é 
realizado em parceria com 
as Faculdades de Medici-
na e Medicina Veterinária 
do Centro Universitário de 
Mineiros (Unifimes), e tem 
como objetivo oferecer solu-
ções de alta qualidade a bai-
xo custo para pessoas e ani-
mais que necessitam desses 
dispositivos.

O projeto é coordenado 
pelos professores Karine 
Lopes e Wilker Batista, e de-
senvolvido dentro da disci-
plina de Projeto Integrador, 
no qual os alunos da Escola 
do Futuro precisam propor 
ideias de empresas criativas 
que atendam às demandas 

reais do mercado. Há tam-
bém a participação de alu-
nos da escola que cursam 
Desenvolvedor Back-End, 
disciplina do curso de Web 
Design e Cibersegurança, a 
fim otimizar a produção nas 
impressoras 3D.

O projeto foi apresenta-
do em dezembro de 2024 e, 
atualmente, está na fase de 
desenvolvimento das pró-
teses e órteses, conforme 
as demandas identificadas 
pelos alunos das Faculda-
des de Medicina e Medicina 
Veterinária da Unifimes, que 
realizam atendimentos nos 
laboratórios, identificando 
pacientes com necessidade 
dos equipamentos e, com 
base nesse levantamento, 
passam as diretrizes para 
que as peças personalizadas 
sejam desenvolvidas na Es-
cola do Futuro.

A fase de testes está pre-
vista para início de maio. 
As próteses e órteses são 
confeccionadas com ácido 
polilático (PLA), material 
ermoplástico usado para 
imprimir em 3D. A profes-
sora Karine destaca que o 
objetivo é “ampliar o acesso 
e baratear os custos”. Ela ain-
da acredita no benefício que 
as próteses e órteses 3D po-
dem trazer à comunidade. 

“Assim, podemos oferecer 
para a sociedade um produ-
to de boa qualidade e preço 
abaixo de mercado, enquan-
to nossos alunos entregam 
um serviço de ponta para a 
comunidade”.

Impacto Social
O objetivo é expandir o 

projeto para outras unida-
des da Escola do Futuro de 
Goiás e para outras cidades, 
ampliando o impacto social 
da iniciativa. “Projetos como 
esse mostram o potencial 
transformador da tecnolo-
gia quando aliada à educa-
ção e às demandas sociais. 
Estamos formando talentos 

que dominam novas ferra-
mentas e aplicam esse co-
nhecimento para impactar 
positivamente a sociedade”, 
afirma o secretário de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação de Goiás, José Frederi-
co Lyra Netto.

“A produção dessas peças 
com tecnologia 3D traz a pos-
sibilidade de oferecer mais 
acessibilidade, qualidade de 
vida e inclusão a pessoas que 
antes teriam menos acesso a 
esse tipo de recurso”, afirma o 
diretor de Inovação e Empre-
endedorismo da Unifimes, 
Daniel Resende. Para ele, a 
“iniciativa é extremamen-
te importante e representa 

um marco não apenas para 
a EFG, mas para toda a nos-
sa comunidade acadêmica e 
regional”.

As Escolas do Futuro de 
Goiás são unidades de en-
sino profissionalizante do 
Governo de Goiás, mantidas 
pela Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Secti), e estão presentes 
em cinco cidades: Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Minei-
ros, Santo Antônio do Des-
coberto e Valparaíso. Desde 
2021, são geridas pela Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG), por meio do Centro 
de Excelência em Tecnologia 
e Inovação (CETT/UFG).

Próteses e órteses são produzidas por impressão 3D na Escola do Futuro de Mineiros

Escola do Futuro de Goiás produz próteses 
e órteses de baixo custo com impressão 3D

Em parceria com a 
Unifimes, alunos da 
EFG em Mineiros 
desenvolveram próteses 
e órteses para humanos 
e animais, reduzindo 
custos e ampliando 
o acesso a esses 
dispositivos
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Na próxima sexta-feira, 4 de abril, o governador Ronal-
do Caiado (UB) promove o lançamento oficial de sua pré-
-campanha ao Governo de Goiás. Apesar do entusiasmo e 
da atenção que ganhou da imprensa nacional nos últimos 
meses, ele enfrenta, dentro de seu partido (o União Bra-
sil), resistências de lideranças que desejam extrair o má-
ximo possível de benefícios do governo Lula (PT).

Mas é justamente nesse contexto que Caiado pode co-
lher alguns limões e fazer uma limonada interessante. O 
governador goiano empunha, desde 1989, a bandeira do 
antipetismo e do antilulismo, um sentimento que ganhou 
força em 2013 e se espalha com grande rapidez em cama-
das sociais que eram consideradas impenetráveis pela di-
reita. Ou seja, o União Brasil pode ser alvo de uma enorme 
pressão social caso insista no fisiologismo temporário das 
figuras que estão “carrapateando” o Governo Federal.

Por enquanto, por uma questão de lealdade partidá-
ria, Caiado preserva seus correligionários. Porém, a partir 
de um determinado momento, terá o legítimo direito de 
cobrar um posicionamento dos políticos que militam no 
"partido de direita" que é o União Brasil.

E é nesse ponto que Caiado tem o benefício que os 
anos de coerência ideológica lhe garantem: argumentos 
com muito peso após o lançamento de seu projeto elei-
toral nacional. Vale dizer que, se a popularidade do presi-
dente Lula mantiver a tendência negativa e a imagem de 
Bolsonaro continuar atrelada à falta de foco político e à 
desesperança de reverter sua condição de inelegibilidade, 
Caiado encontrará o timing perfeito nos próximos meses.       

Lula explora fragilidades de Bolsonaro 
às vésperas de um julgamento que 
poderá encarcerar o ex-presidente

Quando o presidente Lula alfinetou Bolsonaro, dizen-
do que “em vez de chorar, caia na realidade”, enviou um 
recado sobre como pretende explorar algumas fragilida-
des do ex-presidente.

Apesar da liderança incontestável, Bolsonaro tem sido 
questionado por parte de seus apoiadores sobre episó-
dios recorrentes de choro e seu “distanciamento” em mo-
mentos de crise, às vezes rotulado como “fuga”.

O uso excessivo de apelos emocionais é considerado 
um risco para a imagem do ex-presidente, construída 
como a de um líder “durão” e “irônico”.  

Caiado empunha a 
bandeira do verdadeiro 

antipetismo

Cirúrgico
O Governo Federal tem se 
incomodado cada vez mais 
com as declarações de Ro-
naldo Caiado (PL). Suas 
palavras já não são mais 
consideradas “algo que cir-
cula somente nos limites de 
Goiás”.

Cirúrgico II
Recentemente, a ministra 
de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann (PT), teve 
que responder a uma queixa 
de Caiado sobre uma pos-
sível “perseguição a Goiás” 
por questões políticas.

Cirúrgico III
Em entrevista ao site Me-
trópoles, Caiado destacou 
que Goiás sofre retaliações 
administrativas por sua pos-
tura crítica ao governo Lula, 
declaração que ganhou re-
percussão nacional muito 
rapidamente.

Busca pelo milhão
No domingo, 6 de abril, na 
Avenida Paulista, os organi-
zadores dos atos em favor da 
anistia dos envolvidos no 8 
de janeiro estão sob pressão: 
Bolsonaro quer um milhão 
de pessoas no evento.

Busca pelo milhão II
É essencial para o ex-presi-
dente lotar a Avenida Pau-
lista e garantir imagens de 
“público incontestável” para 
tentar corrigir o resultado 
abaixo do esperado em Co-
pacabana.

Busca pelo milhão 
III
No entanto, há aliados do ex-
-presidente que consideram 
essa meta de “público de um 
milhão” a repetição de um 
erro grave, argumentando 
que as pessoas apoiam, mas 
não querem sair de casa.

Melhor em casa
Muitos dos apoiadores do 
ex-presidente consideram 
que ficar em casa é melhor 
do que se expor nas ruas. 
Militar nas redes sociais ou 
entre amigos e parentes é 
mais eficiente.

Aposta!
Mas, se Bolsonaro conseguir 
levar um milhão de pessoas 
para a Paulista, seus apoia-
dores consideram isso uma 
jogada infalível para pres-
sionar o STF e o Congresso.

Outra dinâmica
Parlamentares bolsonaris-
tas parecem bem menos 
empolgados com o evento 
do dia 6 de abril do que com 
o de 16 de março. Na verda-
de, eles preferiam que Bol-
sonaro realizasse um ato em 
cada estado a cada 15 dias.

Mais de 5 milhões de 
eleitores estão irregulares
Regularização do título de eleitor perante a Justiça 
Eleitoral (JE) assegura o direito ao voto, à posse em 
concursos públicos e a outros direitos de cidadania

Prazo para regularizar título de eleitor vai até 19 de maio

Redação

38.540 cidadãos já regu-
larizaram seus títulos de 
eleitor perante a Justiça Elei-
toral (JE) no último balanço 
divulgado pelo órgão asse-
gurando assim o direito ao 
voto, à posse em concursos 
públicos e a outros direitos 
de cidadania. Contudo, 5,2 
milhões de eleitores ainda 
precisam regularizar sua si-
tuação junto à JE até 19 de 
maio. O prazo está se esgo-
tando, restando pouco mais 
de um mês.

Um eleitor é considera-
do faltoso quando não vota, 
não justifica a ausência e 
não paga a multa correspon-
dente nas três últimas elei-
ções consecutivas, conside-
rando cada turno como uma 
eleição, incluindo os suple-
mentares. A irregularidade 
pode levar ao cancelamento 

do título.
Conforme dados do Por-

tal do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a maioria 
dos eleitores faltosos é do 
sexo masculino (58%). Em 
relação à escolaridade, o 
maior número de irregula-
ridades concentra-se entre 
aqueles que não concluí-
ram o ensino fundamental 
(30,33%). A faixa etária com 
maior número de faltosos 
é a de 25 a 29 anos. Mais de 
3 mil eleitores que utilizam 
nome social e mais de 39 
mil eleitores com deficiência 
também estão com seus títu-
los irregulares.

A verificação da situação 
eleitoral deve ser feita ex-
clusivamente pelos canais 
oficiais da JE: Autoatendi-
mento Eleitoral (portais do 
TSE ou dos TREs), aplicativo 
e-Título ou presencialmente 
em um cartório eleitoral.

Saiba como vão ficar os 
salários dos militares 
após reajuste
Redação

O governo federal pu-
blicou na semana passada 
uma medida provisória que 
atualiza a tabela de soldos 
dos militares das Forças Ar-
madas. Os novos valores 
passam a valer a partir de 1º 
de abril e terão um segundo 
reajuste em janeiro de 2026. 
A MP foi assinada pelo vice-
-presidente Geraldo Alck-
min, que ocupa o cargo de 
presidente enquanto Lula 
está em viagem pela Ásia.

A medida altera a Lei 
13.954/2019, que reestru-
turou a carreira militar e 
instituiu o Sistema de Prote-
ção Social dos Militares. De 
acordo com a MP, o aumen-
to está condicionado à vi-
gência da Lei Orçamentária 

Anual (LOA) de 2025.
O reajuste será de 9%, 

sendo 4,5% em abril e 4,5% 
em janeiro de 2026. Pela 
nova tabela, o soldo de um 
general de exército (ou equi-
valente na Marinha e na 
Aeronáutica) passará de R$ 
13.471 para R$ 14.077 em 
abril, e para R$ 14.711 em ja-
neiro de 2026. Já o de um ter-
ceiro-sargento, hoje em R$ 
3.825, subirá para R$ 3.997 
no próximo mês e R$ 4.177 
no início do próximo ano.

Por ser uma medida pro-
visória, a nova tabela entra 
em vigor imediatamente, 
mas precisa ser aprovada 
pelo Congresso Nacional em 
até 120 dias, ou perde a va-
lidade.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 
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Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Na próxima sexta-feira, 4 de abril, o governador Ronal-
do Caiado (UB) promove o lançamento oficial de sua pré-
-campanha ao Governo de Goiás. Apesar do entusiasmo e 
da atenção que ganhou da imprensa nacional nos últimos 
meses, ele enfrenta, dentro de seu partido (o União Bra-
sil), resistências de lideranças que desejam extrair o má-
ximo possível de benefícios do governo Lula (PT).

Mas é justamente nesse contexto que Caiado pode co-
lher alguns limões e fazer uma limonada interessante. O 
governador goiano empunha, desde 1989, a bandeira do 
antipetismo e do antilulismo, um sentimento que ganhou 
força em 2013 e se espalha com grande rapidez em cama-
das sociais que eram consideradas impenetráveis pela di-
reita. Ou seja, o União Brasil pode ser alvo de uma enorme 
pressão social caso insista no fisiologismo temporário das 
figuras que estão “carrapateando” o Governo Federal.

Por enquanto, por uma questão de lealdade partidá-
ria, Caiado preserva seus correligionários. Porém, a partir 
de um determinado momento, terá o legítimo direito de 
cobrar um posicionamento dos políticos que militam no 
"partido de direita" que é o União Brasil.

E é nesse ponto que Caiado tem o benefício que os 
anos de coerência ideológica lhe garantem: argumentos 
com muito peso após o lançamento de seu projeto elei-
toral nacional. Vale dizer que, se a popularidade do presi-
dente Lula mantiver a tendência negativa e a imagem de 
Bolsonaro continuar atrelada à falta de foco político e à 
desesperança de reverter sua condição de inelegibilidade, 
Caiado encontrará o timing perfeito nos próximos meses.       

Lula explora fragilidades de Bolsonaro 
às vésperas de um julgamento que 
poderá encarcerar o ex-presidente

Quando o presidente Lula alfinetou Bolsonaro, dizen-
do que “em vez de chorar, caia na realidade”, enviou um 
recado sobre como pretende explorar algumas fragilida-
des do ex-presidente.

Apesar da liderança incontestável, Bolsonaro tem sido 
questionado por parte de seus apoiadores sobre episó-
dios recorrentes de choro e seu “distanciamento” em mo-
mentos de crise, às vezes rotulado como “fuga”.

O uso excessivo de apelos emocionais é considerado 
um risco para a imagem do ex-presidente, construída 
como a de um líder “durão” e “irônico”.  

Caiado empunha a 
bandeira do verdadeiro 

antipetismo

Cirúrgico
O Governo Federal tem se 
incomodado cada vez mais 
com as declarações de Ro-
naldo Caiado (PL). Suas 
palavras já não são mais 
consideradas “algo que cir-
cula somente nos limites de 
Goiás”.

Cirúrgico II
Recentemente, a ministra 
de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann (PT), teve 
que responder a uma queixa 
de Caiado sobre uma pos-
sível “perseguição a Goiás” 
por questões políticas.

Cirúrgico III
Em entrevista ao site Me-
trópoles, Caiado destacou 
que Goiás sofre retaliações 
administrativas por sua pos-
tura crítica ao governo Lula, 
declaração que ganhou re-
percussão nacional muito 
rapidamente.

Busca pelo milhão
No domingo, 6 de abril, na 
Avenida Paulista, os organi-
zadores dos atos em favor da 
anistia dos envolvidos no 8 
de janeiro estão sob pressão: 
Bolsonaro quer um milhão 
de pessoas no evento.

Busca pelo milhão II
É essencial para o ex-presi-
dente lotar a Avenida Pau-
lista e garantir imagens de 
“público incontestável” para 
tentar corrigir o resultado 
abaixo do esperado em Co-
pacabana.

Busca pelo milhão 
III
No entanto, há aliados do ex-
-presidente que consideram 
essa meta de “público de um 
milhão” a repetição de um 
erro grave, argumentando 
que as pessoas apoiam, mas 
não querem sair de casa.

Melhor em casa
Muitos dos apoiadores do 
ex-presidente consideram 
que ficar em casa é melhor 
do que se expor nas ruas. 
Militar nas redes sociais ou 
entre amigos e parentes é 
mais eficiente.

Aposta!
Mas, se Bolsonaro conseguir 
levar um milhão de pessoas 
para a Paulista, seus apoia-
dores consideram isso uma 
jogada infalível para pres-
sionar o STF e o Congresso.

Outra dinâmica
Parlamentares bolsonaris-
tas parecem bem menos 
empolgados com o evento 
do dia 6 de abril do que com 
o de 16 de março. Na verda-
de, eles preferiam que Bol-
sonaro realizasse um ato em 
cada estado a cada 15 dias.

Mais de 5 milhões de 
eleitores estão irregulares
Regularização do título de eleitor perante a Justiça 
Eleitoral (JE) assegura o direito ao voto, à posse em 
concursos públicos e a outros direitos de cidadania

Prazo para regularizar título de eleitor vai até 19 de maio

Redação

38.540 cidadãos já regu-
larizaram seus títulos de 
eleitor perante a Justiça Elei-
toral (JE) no último balanço 
divulgado pelo órgão asse-
gurando assim o direito ao 
voto, à posse em concursos 
públicos e a outros direitos 
de cidadania. Contudo, 5,2 
milhões de eleitores ainda 
precisam regularizar sua si-
tuação junto à JE até 19 de 
maio. O prazo está se esgo-
tando, restando pouco mais 
de um mês.

Um eleitor é considera-
do faltoso quando não vota, 
não justifica a ausência e 
não paga a multa correspon-
dente nas três últimas elei-
ções consecutivas, conside-
rando cada turno como uma 
eleição, incluindo os suple-
mentares. A irregularidade 
pode levar ao cancelamento 

do título.
Conforme dados do Por-

tal do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a maioria 
dos eleitores faltosos é do 
sexo masculino (58%). Em 
relação à escolaridade, o 
maior número de irregula-
ridades concentra-se entre 
aqueles que não concluí-
ram o ensino fundamental 
(30,33%). A faixa etária com 
maior número de faltosos 
é a de 25 a 29 anos. Mais de 
3 mil eleitores que utilizam 
nome social e mais de 39 
mil eleitores com deficiência 
também estão com seus títu-
los irregulares.

A verificação da situação 
eleitoral deve ser feita ex-
clusivamente pelos canais 
oficiais da JE: Autoatendi-
mento Eleitoral (portais do 
TSE ou dos TREs), aplicativo 
e-Título ou presencialmente 
em um cartório eleitoral.

Saiba como vão ficar os 
salários dos militares 
após reajuste
Redação

O governo federal pu-
blicou na semana passada 
uma medida provisória que 
atualiza a tabela de soldos 
dos militares das Forças Ar-
madas. Os novos valores 
passam a valer a partir de 1º 
de abril e terão um segundo 
reajuste em janeiro de 2026. 
A MP foi assinada pelo vice-
-presidente Geraldo Alck-
min, que ocupa o cargo de 
presidente enquanto Lula 
está em viagem pela Ásia.

A medida altera a Lei 
13.954/2019, que reestru-
turou a carreira militar e 
instituiu o Sistema de Prote-
ção Social dos Militares. De 
acordo com a MP, o aumen-
to está condicionado à vi-
gência da Lei Orçamentária 

Anual (LOA) de 2025.
O reajuste será de 9%, 

sendo 4,5% em abril e 4,5% 
em janeiro de 2026. Pela 
nova tabela, o soldo de um 
general de exército (ou equi-
valente na Marinha e na 
Aeronáutica) passará de R$ 
13.471 para R$ 14.077 em 
abril, e para R$ 14.711 em ja-
neiro de 2026. Já o de um ter-
ceiro-sargento, hoje em R$ 
3.825, subirá para R$ 3.997 
no próximo mês e R$ 4.177 
no início do próximo ano.

Por ser uma medida pro-
visória, a nova tabela entra 
em vigor imediatamente, 
mas precisa ser aprovada 
pelo Congresso Nacional em 
até 120 dias, ou perde a va-
lidade.
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Lula e militares se omitem sobre 
aniversário do golpe militar de 64

Catia Seabra 
Cézar Feitoza 
Folhapress

O governo Lula (PT) e os 
comandantes das Forças 
Armadas decidiram manter 
a estratégia adotada desde 
2023 de ignorar o aniversá-
rio do golpe militar de 1964, 
que completa 61 anos na 
próxima segunda-feira, 31.

O acordo prevê que a 
data não seja comemorada 
nos quartéis nem repudiada 
pelo governo. O silêncio é 
parte do esforço do ministro 
da Defesa, José Mucio Mon-
teiro, de conciliar as deman-
das do governo petista com 
os ânimos dos militares.

A discrição da data este 
ano é considerada ainda 
mais relevante diante da 
ofensiva do STF (Supremo 
Tribunal Federal) de redis-
cutir a amplitude da anistia 
concedida na ditadura mili-
tar (1964-1985).

O tema voltou à pauta 
como resultado da reper-
cussão do filme "Ainda Es-
tou Aqui", de Walter Salles, 
vencedor da categoria de 
melhor filme internacional 
no Oscar. Eventuais celebra-
ções da data, segundo dois 
generais ouvidos pela repor-
tagem, devem ficar restritas 
aos círculos militares da re-
serva.

O Clube Militar vai rea-
lizar um almoço em come-
moração ao que chama de 
"movimento democrático 
de 31 de março de 1964". O 
evento ocorre no Rio de Ja-
neiro, tem custo de R$ 100 
por pessoa e contará com 

discurso do desembargador 
aposentado do DF Sebastião 
Coelho, hoje advogado de 
bolsonaristas.

De outro lado, petistas 
históricos como José Dir-
ceu e José Genoino devem 
participar de um evento em 
São Paulo, na segunda-feira, 
para discutir os impactos da 

ditadura militar na socieda-
de brasileira.

Já a ministra dos Direitos 
Humanos, Macaé Evaristo 
(PT), estará fora de Brasília. 
Ela viaja a Belo Horizonte 
para uma homenagem aos 
defensores dos direitos hu-
manos promovida pela As-
sembleia Legislativa de Mi-

nas Gerais.
No dia 24 de março, a mi-

nistra fez um pedido de des-
culpas às famílias de mortos 
e desparecidos da ditadura. 
Um integrante do Ministério 
da Defesa disse, sob reser-
va, que Mucio nem sequer 
precisou reunir os coman-
dantes das Forças para pedir 

que o aniversário do golpe 
militar não fosse comemo-
rado.

A percepção dessa auto-
ridade é que o ministro da 
Defesa está tão afinado com 
os chefes da Marinha, do 
Exército e da Aeronáutica 
que não foi preciso passar 
uma ordem expressa para 
que o acordo de silêncio fos-
se mantido.

Democracia
Do lado do governo Lula, 

a avaliação é que a data para 
fazer eventos em defesa da 
democracia deixou de ser 
31 de março e passou a ser 8 
de janeiro, em referência aos 
ataques contra as sedes dos 
Poderes ocorridos em 2023.

As cerimônias alusivas 
à depredação na praça dos 
Três Poderes, porém, tam-
bém têm sido motivo de des-
gaste na relação entre Lula e 
os militares. Parte pelo fato 
de Mucio e os comandantes 
tentarem virar a página, par-
te pelas acusações contra 
oficiais-generais por partici-
pação na trama golpista do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL).

Aliados de Lula passaram 
a repassar o vídeo de uma 
entrevista dada por Mucio 
em setembro de 2023 para a 
CNN Brasil em que o minis-
tro diz que o Brasil precisa 
reconhecer que não houve 
golpe de Estado naquele ano 
por oposição das Forças Ar-
madas.

A gravação circula com 
frequência nos grupos de 
aliados de Lula, que geral-
mente discordam das deci-
sões do ministro da Defesa. 
O mal-estar permanente en-
tre petistas e Mucio é ignora-
do pelo presidente.

Nos quatro anos de gover-
no Bolsonaro, o Ministério 
da Defesa publicou ordens 
do dia em celebração ao 
golpe militar de 1964. A co-
memoração foi uma ordem 
dada pelo ex-presidente.

Pacto entre governo 
e fardados prevê que 
data não seja festejada 
nos quartéis nem 
comemorada pelo 
governo. Estratégia se 
repete mesmo após 
discussão no STF sobre 
anistia e repercussão de 
‘Ainda Estou Aqui’

Mucio e Lula: discrição neste ano diante da data é
considerada relevante dado o contexto de trama golpista

MARCELO CAMARGO/ABR

Acordos do 8/1 chegam a 546, e outros 237 são condenados
José Marques 
Folhapress

Ao menos 546 pessoas 
que se tornaram rés por in-
citação aos ataques golpis-
tas de 8 de janeiro firmaram 
acordos com a PGR (Procu-
radoria-Geral da República) 
para escapar de condena-
ções. Outros 237 rejeitaram 
a proposta e foram condena-
dos nos últimos meses, com 
pena de um ano de reclusão.

Essa pena de prisão apli-
cada aos réus que recusaram 

os acordos foi substituída por 
medidas alternativas, como a 
prestação de serviços comu-
nitários e a proibição de usar 
redes sociais. São obrigações 
similares àquelas que foram 
impostas às pessoas que 
aceitaram a proposta.

A diferença principal en-
tre os dois grupos é que os 
acusados que rejeitaram o 
acordo passarão a ter uma 
condenação criminal como 
antecedente. O Código Penal 
prevê que esse tipo de acor-
do seja oferecido para crimes 

com penas mínimas de até 
quatro anos e para réus sem 
antecedentes criminais, en-
tre outros critérios.

As pessoas que fizeram os 
acordos, chamados ANPPs 
(acordos de não persecução 
penal), tiveram que confes-
sar os crimes e se compro-
meter a pagar multas e a 
cumprir obrigações. Essas 
multas variam de R$ 5 mil a 
R$ 50 mil. Em alguns casos, 
não houve aplicação de mul-
tas.

Em troca, as ações penais 

ficam suspensas e só são 
retomadas em caso de des-
cumprimento dos termos 
acordados. Já os réus que não 
aceitaram a proposta tam-
bém terão que pagar uma 
multa e, ainda, uma indeni-
zação de R$ 5 milhões que 
será dividida entre todos os 
outros condenados pelo 8 de 
janeiro.

Os acusados de crimes le-
ves são aqueles que não par-
ticiparam diretamente dos 
ataques aos prédios públi-
cos, mas estavam, por exem-

plo, acampados em frente ao 
quartel-general do Exército 
em Brasília, pedindo inter-
venção militar.

Os réus que fecharam 
acordos tiveram que cum-
prir um tempo de serviço 
comunitário menor do que 
aqueles que rejeitaram a pro-
posta e foram condenados. 
Além dessa exigência e da 
proibição de acesso às redes 
sociais, foi aplicada aos dois 
grupos a obrigação de assis-
tir a um curso sobre demo-
cracia elaborado pela PGR.
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aposentado do DF Sebastião 
Coelho, hoje advogado de 
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De outro lado, petistas 
históricos como José Dir-
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para discutir os impactos da 
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em setembro de 2023 para a 
CNN Brasil em que o minis-
tro diz que o Brasil precisa 
reconhecer que não houve 
golpe de Estado naquele ano 
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aliados de Lula, que geral-
mente discordam das deci-
sões do ministro da Defesa. 
O mal-estar permanente en-
tre petistas e Mucio é ignora-
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Nos quatro anos de gover-
no Bolsonaro, o Ministério 
da Defesa publicou ordens 
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pena de um ano de reclusão.
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cada aos réus que recusaram 

os acordos foi substituída por 
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similares àquelas que foram 
impostas às pessoas que 
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acordo passarão a ter uma 
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do seja oferecido para crimes 
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D
ébora Blo-
ch, que en-
carna Odete 
Roitman no 
remake de 

"Vale Tudo", afirmou à re-
portagem que vê sua perso-
nagem como um arquétipo 
do conservadorismo tão 
presente na sociedade hoje 
quanto em 1988, quando a 
versão original da novela 
foi exibida na Globo, três 
anos após o fim da ditadura 
militar. Estreia hoje no ho-
rário nobre da Globo.

A atriz, que começou a 
gravar as cenas da família 
Roitman na semana pas-
sada, disse que a vilã re-
presenta "um pensamento 
atrasado, conservador, de 
extrema direita" e pode ser 
vista como um reflexo de 
figuras que clamam pela 
volta do regime ditatorial 
ou fazem apologia do na-
zismo.

Em entrevista enquanto 
se arrumava para a festa 
de lançamento do folhetim 
da Globo, que aconteceu 
no Copacabana Palace, no 
Rio de Janeiro, na semana 
passada, Bloch contou ain-
da como recebeu o convite 
para o papel e discutiu ele-
mentos como a vida sexual 
ativa de sua personagem 
mesmo na terceira idade, 
algo que impressionava o 
público nos anos 1980.

Como é sua rotina de 
gravações?

Odete só aparece no ca-
pítulo 24, dizendo que vai 
chegar, e chega no 25, en-
tão comecei a gravar bem 
depois. Fiz a preparação 
junto com o elenco em no-
vembro, aí teve caracteri-
zação, com cabelo e figuri-
no, mas estou começando 
a gravar agora.

A preparação envolve 
conversar com o diretor e a 
autora sobre a personagem. 
Você pediu algo a eles sobre 
sua Odete?

Não pedi nada. Parti do 
texto para construir minha 

Odete, mas o DNA da per-
sonagem é o mesmo. Acho 
engraçado que as pessoas 
estejam especulando sobre 
como ela vai ser, porque 
isso mostra que elas estão 
envolvidas e têm expectati-
va. É uma torcida — ainda 
que tenha torcida contra 
também. São três novelas 
no ar só na Globo e sem-
pre entra uma atrás da ou-
tra, então acho legal esse 
envolvimento do público. 
Estamos falando de um 
clássico, afinal, e de uma 
personagem que infeliz-
mente ainda é muito atual.

O que mudou na sua Odete 
em relação à da Beatriz 

Segall?
A personagem é a mes-

ma, mas sou outra atriz, e 
todo artista acrescenta seu 
repertório. Sou uma mu-
lher de 61 anos em 2025, o 
que já soa diferente do que 
seria há 37 anos, quando o 
original foi exibido. A auto-
ra está contando a mesma 
história, mas num outro 
Brasil. Falar mais do que 
isso seria dar spoiler.

Você citou a questão da 
idade. Odete é uma mulher 
mais velha com uma vida 
sexual ativa. Será que isso 
ainda choca o Brasil?

Será? Veremos. A gente 
está tão acostumado a ver 
atores fazerem par român-

tico com atrizes 20, 30 anos 
mais nova, mas você está 
acostumado a ver, numa 
novela, uma mulher ficar 
com um homem 20 anos 
mais jovem? E a Odete não 
faz par romântico. A rela-
ção dela com os homens 
mais novos não é român-
tica. Não é uma relação 
de afeto. É uma relação de 
troca, na qual ela usa seu 
poder financeiro. É uma re-
lação sexualizada.

O público diz ter medo de 
que Odete não vá dizer 
coisas politicamente 
incorretas no remake. 
Existe um filtro na nova 
versão?

Eu não lembro exata-

mente como era, porque 
não assisti novamente à 
versão original e estou tra-
balhando apenas em cima 
do texto da adaptação. Tal-
vez algumas coisas não se 
repitam, mas ela diz hor-
rores. Ela fala barbaridades 
politicamente incorretís-
simas, mas que não pare-
cem tão estranhas, porque 
a gente ainda vê as pessoas 
falando essas coisas.

Mas a gente não vê mais 
essas coisas serem ditas na 
televisão — o que inclusive 
é alvo de críticas de parte 
dos espectadores. A gente 
está fazendo, com Odete, 
uma representação de um 
tipo de pensamento. É um 
pensamento conservador, 
retrógrado, preconceituo-
so, e que ainda está por aí.

Hoje tem mais ou menos 
Odetes no Brasil, em 
relação àquela época?

As pessoas estão bem 
mais loucas. Elas assumem 
mais esse pensamento. Eu 
não imaginei que a gente 
voltaria a um pensamento 
tão atrasado, conservador, 
de extrema direita, com 
pessoas pedindo a volta da 
ditadura. É assustador Elon 
Musk fazer uma saudação 
nazista e isso ser normali-
zado. É tudo muito assusta-
dor, e a Odete é uma perso-
nagem que representa esse 
tipo de pensamento.

Acha que a personagem 
pode impactar até mais hoje 
do que nos anos 1980?

Naquela época, a gente 
estava menos letrado em 
relação a algumas ques-
tões, como os preconcei-
tos. Talvez hoje seja mais 
chocante, mas não sei. Es-
tou divagando.

Como foi o convite para a 
novela?

Foi, voltou, foi, voltou, 
mas quando fui convida-
da aceitei imediatamente. 
Achei que era uma perso-
nagem especial, rara e mui-
to saborosa de interpretar.

Você teve algum receio?
Receio de quê? Não tive 

nenhuma dúvida. Achei 
que ia ser um deleite, e está 
sendo. Estou me preparan-
do há 45 anos, então quan-
do vem uma personagem 
boa quero mais é fazer. O 
que não quer dizer que eu 
vá fazer bem. A gente nunca 
sabe. Mas quando tem um 
bom texto e uma boa per-
sonagem já é meio caminho 
andado. (Folhapress)

Débora Bloch, que 
vive Odete Roitman no 
remake de ‘Vale Tudo’, 
diz, durante bate-papo, 
que sua personagem 
representa pensamento 
de extrema direita. Para a 
atriz, vilã reflete pessoas 
como o bilionário Elon 
Musk, dono do X

Artista afirma que personagem expressa visão de mundo atrasada e conservadora 

 CATARINA RIBEIRO/ GLOBO
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O CineX no Centro Cultural Oscar Niemeyer brilhou com a avant-première do documentário “Um 
Outro Olhar” no último dia 25. O evento foi assinado pela RP e cerimonialista Cândida Dias, 
no registro com o co-anfitrião da noite, Marco Elísio Nunes diretor da Planalto Tratores. 
Presentes os idealizadores do projeto “Quando Ouvi a Voz da Terra” – agropecuarista Carmen 

Perez, Flávia Tonin, Nando Dias Gomes, e o cantor Diogo Brito, responsável pela trilha sonora do 
filme.

A empresária Marisa Peres festejou seu aniversário no 
último dia 26 com um jantar intimista ao lado do esposo, 
o joalheiro Marco Peres. Na sexta-feira, dia 28, amigas se 
reuniram em um almoço especial para brindar a data e 

homenagear Marisa. 

Lucilene Dutra brilhou no lançamento da coleção Faces da 
Ana Prata, na Casa Novembro.  Coordenado por Farley Matos, 

o evento destacou peças únicas e elegantes e o menu foi 
assinado pelo Chef Junior Lacroix.

As sócias Ana Paula Ramos e Renata Vieira, da Kasane Comunicação, celebraram 
seus aniversários reunindo amigas em evento especial no Ryad, da Sousa Andrade. Em 

alusão ao Dia Internacional da Mulher, as convidadas participaram de uma experiência de 
autoconhecimento conduzida pelas psicólogas Lysia Moreira e Gerlaine Moura.

O cantor Hugo Vitii foi homenageado com uma recepção antecipada de aniversário, 
organizada pelo casal Genesi Bueno e Sebastião Rodovalho. O evento contou com a voz do 

cantor Solon Franco, que interpretou a tradicional música da feijoada do Rodovalho.

O chef Chrystiênio Teles é homenageado pelo segundo 
ano consecutivo com o título de Honra ao Mérito na Câmara 
Municipal de Goiânia, a convite do vereador Thialu Guiotti. 

Com 20 anos de carreira, Teles marca presença em veículos de 
comunicação e agora no Show de Amigos, da Rádio Difusora.

SUZANA MARQUES
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RAFAEL TOMAZETI  

Anápolis é dona da se-
gunda maior população 
de refugiados de Goiás. É o 
que apontam dados do Ob-
servatório das Migrações. 
São 2.646 moradores nesta 
condição, o que representa 
13,4% do total do estado - 
avaliado em 19.748. O mu-
nicípio fica atrás apenas de 
Goiânia, com 40%, e à fren-
te de Aparecida de Goiânia, 
com 10%. Ainda há popu-
lações refugiadas relevan-
tes em Valparaíso de Goiás 
(3,2%) e Rio Verde (2,3%).

Conforme o levantamen-
to, os refugiados são 65% 
homens e 35% mulheres. As 
principais nacionalidades 
são venezuelana (19,5%), 
haitiana (18,2%) e colom-
biana (9,5%).

O município viveu duas 
fortes ondas migratórias re-
centes nos últimos 15 anos, 
com a chegada dos haitia-
nos - boa parte absorvida 

pela força de trabalho e 
muitos como ambulantes, 
no Centro - e venezuelanos, 
que estão por várias par-
tes da cidade e enfrentam 
problemas de integração. 
Os refugiados sul-america-
nos, inclusive, são parcela 
importante de pedintes no 
município.

POLÍTICAS PÚBLICAS
Com o objetivo de pro-

porcionar uma execução 
unificada das políticas pú-
blicas entre os órgãos es-
taduais, a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento 
Social (Seds) lançou, na úl-
tima quinta-feira (27), o 1º 
Plano Estadual de Políticas 
Públicas para Refugiados, 
Migrantes e Apátridas.

Uma das finalidades do 
documento é também facili-
tar o acesso à informação e 
à integração dos órgãos mu-
nicipais e da sociedade civil.

A iniciativa contou com a 
parceria de diversas entida-

des governamentais, como a 
Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), as Secretarias de 
Estado da Cultura (Secult), 
de Educação (Seduc), da Saú-
de (SES), da Retomada, e a 
Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG). Outro par-
ceiro do projeto foi a Agência 
da ONU Para Refugiados (Ac-
nur), órgão internacional que 
luta para assegurar os direi-
tos e o bem-estar das pessoas 
que foram forçadas a deixar 
suas casas.

O secretário de Desenvol-
vimento Social, Wellington 
Matos, explica que o plano 
representa um marco im-
portante na promoção dos 
direitos dessa população, 
“além de reconhecer o papel 
do governo estadual na for-
mulação de políticas públi-
cas sustentáveis que buscam 
integrar essas comunidades”. 
A iniciativa também facilita 
o acesso à regularização, à 
assistência social, aos be-
nefícios e à participação em 

programas governamentais.
Com o lançamento do 

plano, Goiás se torna o 5º 
estado brasileiro a desen-
volver políticas públicas 
voltadas para refugiados, 
migrantes e apátridas. An-
teriormente, apenas os esta-
dos do Rio Grande do Norte 
(RN), Rio de Janeiro (RJ), 
além da cidade de São Pau-
lo (SP) e o município de Juiz 
de Fora (MG), haviam im-
plementado ações coorde-
nadas para essa população.

De acordo com o secretá-
rio, a acolhida e a integração 
dessa população não é ape-
nas uma responsabilidade 
do poder público, mas de 
toda a sociedade. "Este pla-
no é, portanto, um convite 
para que municípios, orga-
nizações da sociedade civil, 
setor privado e toda a popu-
lação goiana se unam nes-
sa jornada de acolhimento, 
respeito e promoção de di-
reitos", comenta.

A elaboração do plano 

estadual é o primeiro pas-
so para a definição de de-
veres, responsabilidades e 
ações práticas por parte de 
todos os entes envolvidos. 
"É uma ação necessária, 
fundamental para o proces-
so de acolhida, de cidada-
nia, de inclusão, de acesso 
aos direitos pela população 
refugiada e população mi-
grante", declarou o repre-
sentante da Acnur no Brasil, 
Paulo Sérgio de Almeida. 

A criação do plano 
teve início com Decreto 
9.603/2020, que instituiu o 
Comitê Estadual de Atenção 
ao Migrante, Refugiado e 
Apátrida, Enfrentamento ao 
Tráfico de Pessoas e Erradi-
cação do Trabalho Escravo 
no Estado de Goiás (Comi-
trate-GO). O comitê foi in-
cumbido de realizar audiên-
cias com a sociedade civil, 
órgãos governamentais e 
ouvir propostas para o de-
senvolvimento de ações vol-
tadas para essa população.

RAFAEL TOMAZETI  

Anápolis fechou fevereiro 
com saldo de 1.154 vagas de 
emprego abertas no merca-
do formal, segundo dados 
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do 
Trabalho e Emprego, do go-
verno federal. Este é o resul-
tado de 6.830 contratações e 
5.676 desligamentos no últi-
mo mês.

O número de vagas aber-
tas é levemente maior que 
o do ano passado, quando 
foram criados novos 1.060 
postos de trabalho, mas 
representa um avanço de 
63,4% em relação a janeiro 
de 2025, quando a cidade 
teve um saldo positivo de 
706 vagas.

Em dois meses já con-
solidados pelo Caged este 
ano, o município abriu 1860 
novos empregos formais, o 

que mantém o ritmo de alta 
apresentado nos últimos 
anos. O estoque de postos 
de trabalho fechou feverei-
ro com 116.541, conforme o 
Caged.

POR SETOR
Todos os segmentos eco-

nômicos tiveram saldo po-
sitivo em fevereiro. A alta foi 
puxada pelo setor de servi-
ços, que criou 827 novas va-

gas no município. Depois, 
aparece a indústria, com 
126. O comércio empregou 
106 pessoas a mais, e a cons-
trução colocou mais 94 tra-
balhadores na ativa. A agro-

pecuária fechou com uma 
vaga a mais que em janeiro.

MERCADO AQUECIDO
Anápolis fechou o ano de 

2024 com média de 23 vagas 
de emprego formal aber-
tas por dia. Em dezembro, 
o município teve o único 
resultado negativo do ano, 
com 640 vagas fechadas. No 
entanto, historicamente, a 
cidade sempre tem retração 
no mercado de trabalho no 
último mês do ano.

Ao todo, em 2024, o saldo 
foi positivo, com expansão 
dos postos de trabalho em 
8.408. Durante o ano passa-
do, Anápolis experimentou 
diversos recordes mensais 
dentro da série histórica. Em 
junho, por exemplo, foram 
abertas 1264 vagas, segundo 
maior número da série histó-
rica, atrás apenas de fevereiro 
de 2020, quando houve 1285 
novos postos de trabalho.

O número de vagas abertas é levemente maior que o do ano passado, quando foram criados novos 1.060 
postos de trabalho

Setor de serviços foi o principal responsável pela alta, mas todos tiveram saldo positivo no mês

Anápolis abre 1,1 mil vagas de 
emprego em fevereiro, diz Caged

MERCADO DE TRABALHO

São mais de 2,5 mil pessoas nesta condição, a maioria venezuelanos e haitianos, segundo levantamento

Anápolis tem segunda maior 
população de refugiados em Goiás
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O sonho de ter o próprio 
negócio está cada vez mais 
presente na realidade dos 
brasileiros. De acordo com 
um estudo recente conduzi-
do pelo Sebrae em parceria 
com a Associação Nacional 
de Estudos e Pesquisas em 
Empreendedorismo (Anege-
pe), cerca de 47 milhões de 
adultos no Brasil que ainda 
não são empreendedores 
desejam abrir uma empresa 
nos próximos três anos. Esse 
volume coloca o Brasil na se-
gunda posição mundial em 
potencial empreendedor, fi-
cando atrás apenas da Índia.

As razões que impulsio-
nam os brasileiros a empreen-
der variam entre o desejo de 
causar um impacto positivo 
na sociedade, a necessidade 
de gerar renda diante da es-
cassez de empregos e a busca 
pela independência finan-
ceira. Além disso, a pesquisa 
apontou que abrir o próprio 
negócio é um dos principais 
sonhos da população, perden-
do apenas para a aquisição da 
casa própria e a possibilidade 
de viajar pelo país.

Em Anápolis, esse desejo 
também se reflete no cresci-
mento do número de novos 
empreendimentos. Dados 
da Junta Comercial de Goiás 
(Juceg) atualizados até feve-
reiro de 2025 indicam que 
o município possui 34.989 
Microempreendedores In-
dividuais (MEIs), sendo a 
terceira cidade goiana com 
mais registros nesta catego-
ria, atrás apenas de Goiânia 
e Aparecida de Goiânia. 

Além disso, Anápolis 

contabiliza 52.268 empresas 
ativas, das quais 47.081 são 
microempresas e 2.802 se 
enquadram como empresas 
de pequeno porte. Juntas, 
essas categorias represen-
tam mais de 95% do total de 
negócios no município, evi-
denciando o protagonismo 
dos pequenos empreende-
dores na economia local.

No que se refere à estru-
tura jurídica dessas empre-
sas, a maioria é composta 
por Empresários Individuais 

(33.567), seguidos por So-
ciedades Limitadas (18.232). 
Outras modalidades in-
cluem Sociedades Anôni-
mas Fechadas, Sociedades 
em Cotas de Participação e 
Sociedades de Capital Aber-
to, além de cooperativas e 
empresas públicas.

Especialistas afirmam 
que o crescimento do em-
preendedorismo depende 
de um ambiente favorável, 
incluindo apoio estatal e 
políticas públicas eficazes. 

Segundo o presidente do Se-
brae, Décio Lima, a coope-
ração entre o setor público 
e o privado é essencial para 
garantir um cenário estável e 
propício ao desenvolvimen-
to dos pequenos negócios. 
Ele destaca que incentivos 
governamentais, capacita-
ção de empreendedores e 
acesso facilitado ao crédito 
são medidas fundamentais 
para fortalecer o setor.

Outro fator que tem im-
pulsionado a criação de no-
vas empresas em Goiás é a 
modernização dos proces-
sos de abertura de negócios. 
O presidente da Junta Co-
mercial do Estado de Goiás 
(Juceg), Euclides Barbo Si-
queira, comemorou os nú-
meros e ressaltou que a faci-
lidade e agilidade para abrir 
uma empresa no estado têm 
sido fundamentais para esse 
crescimento. "Nosso siste-
ma ágil e totalmente digi-
tal é uma grande vantagem 
para os empreendedores. 
Em alguns casos, como o 
uso de contrato padrão, leva 
menos de um minuto para 
abrir uma empresa", afir-
mou.

www.dmanapolis.com.br

Cidade figura entre os municípios com maior número de microempreendedores individuais do estado

Metade dos brasileiros quer 
empreender, e Anápolis é destaque 

NEGÓCIOS

RAFAEL TOMAZETI  

O Governo de Goiás lan-
çou uma plataforma digital 
para monitorar investimen-
tos no estado, inclusive em 
Anápolis. Desenvolvida em 
parceria entre a Secretaria 
de Indústria, Comércio e 
Serviços (SIC), a Secretaria-
-Geral de Governo (SGG) 
e o Instituto Mauro Borges 
(IMB), a ferramenta reúne 
dados sobre aportes em se-
tores estratégicos, como in-
dústria, comércio, serviços, 
agropecuária e construção. 
As informações podem ser 
consultadas por município, 
período, tipo de capital (pú-
blico, privado ou misto) e 
finalidade do investimento 
(implantação ou expansão).

Diferente de fontes na-
cionais que analisam a for-
mação de capital fixo de 

forma genérica, a nova fer-
ramenta permite mapear os 
investimentos anunciados 
especificamente em Goiás, 
além de trazer uma visão 
detalhada do cenário eco-
nômico estadual. A coleta 
de dados é feita pelo Institu-
to Mauro Borges, a partir de 

publicações em portais de 
notícias, com atualizações 
trimestrais.

A ferramenta mostra 
que Anápolis, com R$ 4,3 
bilhões, foi o terceiro prin-
cipal destino dos investi-
mentos em expansão no 
território goiano -   que to-

talizaram R$ 14 bilhões - 
atrás de Goiânia, com R$ 
5,1 bilhões, e Catalão, com 
R$ 4,8 bilhões. Rio Verde 
aparece em quarto, com R$ 
3,7 bilhões. Outro dado é 
que 64% dos investimentos 
foram destinados à implan-
tação de novas plantas ou 
atividades produtivas, so-
mando R$ 25,2 bilhões. 

"A criação dessa platafor-
ma representa um avanço 
significativo, permitindo o 
acompanhamento preci-
so dos investimentos em 
Goiás. Com ela, garanti-
mos mais transparência, 
facilitamos o planejamento 
estratégico de empresas e 
gestores, e criamos um am-
biente ainda mais favorável 
para novos negócios e opor-
tunidades no estado", des-
taca o titular da SIC, Joel de 
Sant'Anna Braga Filho.

"Essa ferramenta repre-
senta um avanço significati-
vo para o estado de Goiás. A 
consolidação dos dados so-
bre investimentos anuncia-
dos por setor e município 
constitui uma fonte valiosa 
de informações gerenciais, 
permitindo que a sociedade 
tome decisões mais estra-
tégicas e bem fundamen-
tadas, alinhadas ao cenário 
econômico atual", declara 
o diretor-executivo do IMB, 
Erik Alencar.

Com acesso gratuito e fá-
cil navegação, a plataforma 
fortalece a transparência e 
auxilia investidores e ges-
tores públicos na tomada 
de decisões estratégicas. Os 
dados detalhados podem 
ser consultados no painel 
estatístico disponível em: 
https://abre.go.gov.br/1f-
6fd11.

a pesquisa apontou que abrir o próprio negócio é um dos principais sonhos da população, perdendo apenas 
para a aquisição da casa própria

A nova ferramenta permite mapear os investimentos anunciados 
especificamente em Goiás

Ferramenta inédita do governo estadual promete transparência e impulso para novos negócios em Goiás

Nova plataforma monitora 
investimentos em Anápolis
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As feiras livres são parte 
essencial da cultura e da eco-
nomia de Anápolis, garantin-
do o sustento de centenas de 
feirantes. No entanto, a in-
fraestrutura desses espaços 
continua sendo um fator de-
terminante para a qualidade 
do trabalho dos comercian-
tes. Atualmente, 69% das fei-
ras da cidade funcionam em 
espaços abertos, enquanto 
apenas 31% contam com es-
trutura coberta, o que refle-
te diretamente no conforto 
e nas condições de trabalho 
dos feirantes.

A preferência entre feiras 
abertas e feirões cobertos di-
vide opiniões, mas um ponto 
é consenso: há necessidade 
de melhorias, independen-
temente do modelo. “Prefi-
ro feirões cobertos, porque 
quando chove não vende. 
Além disso, não precisamos 
carregar tanto peso, já que 
não montamos tantas ten-
das”, destacou Ivani Lúcia 
Marques, que comercializa 
pastéis, sucos e refrigerantes. 
Nara Pereira Lopes, que ven-
de frutas em diversas feiras 
da cidade, reforça que o con-
forto é um diferencial dos es-
paços cobertos. “A estrutura 
é melhor para mim e para os 
clientes. Mas falta manuten-
ção”, pontuou. 

Já Ananias José de Bastos, 
que trabalha no feirão da Vila 
Norte, lembra que a infraes-
trutura nem sempre resolve 
todos os problemas: “Mesmo 
sendo coberto, quando cho-
ve, molha. E quando faz sol, 
bate diretamente na banca, 
o que prejudica a venda das 
frutas”.

Ao todo, Anápolis conta 
com dez feirões cobertos e 
22 feiras abertas, distribuí-
das ao longo da semana. A 
predominância dos espaços 
abertos impõe desafios diá-
rios para os trabalhadores, 
especialmente em relação às 
condições climáticas e à se-
gurança. Além disso, mesmo 
os feirões cobertos apresen-
tam limitações estruturais 
que afetam o desempenho 
das vendas. 

Os feirantes destacam que 
os custos para trabalhar em 
feiras abertas e feirões co-
bertos são semelhantes, mas 
a logística de montagem e 
armazenamento muda signi-
ficativamente. “Nas feiras de 
rua é mais complicado mon-
tar e armazenar os produtos”, 

explicou Nara.
A principal reivindicação 

dos trabalhadores é a me-
lhoria na infraestrutura dos 
feirões cobertos e mais se-
gurança para as feiras aber-
tas. “Os feirões precisam 
de manutenção, que não é 
feita”, alertou Nara. Já Ivani 
enfatizou a necessidade de 
melhor estrutura de energia, 
escoamento de água e ba-
nheiros decentes. Para quem 
trabalha nas feiras abertas, 
a preocupação vai além do 
conforto: “Precisamos de po-
liciamento e segurança para 
nós”, cobrou Ananias, desta-
cando a vulnerabilidade des-
ses espaços.

Há ainda a reclamação 
sobre o feirão da Vila Jaiara, 
que foi derrubado por uma 
forte chuva em 2022 e nun-
ca foi reerguido. O projeto 
da administração anterior, 
de Roberto Naves (Republi-
canos), era construir o Mer-
cado Municipal da Jaiara no 
espaço, mas a licitação não 
ficou pronta. A Prefeitura, 
sob Márcio Corrêa (PL), não 
informou planos para o local.

Atualmente, Anápolis 
conta com feiras distribuídas 
ao longo da semana. Às se-
gundas-feiras, ocorre a feira 
da Vila Formosa, que é um 
feirão coberto. Nas terças-
-feiras, as feiras acontecem 
nos bairros Jonas Duarte, Jar-
dim Esperança, Calixtópolis 
e Filostro Machado, todas 
em espaços abertos. Já nas 
quartas-feiras, há feiras nos 
bairros Maracanã, Boa Vista, 
São Joaquim, JK Nova Capital 
e Jardim Progresso, que são 
abertas, e também no Recan-
to do Sol, que possui feirão 
coberto. 

Às quintas-feiras, ocorrem 
as feiras de Jundiaí e Santa 
Clara, que são feirões cober-
tos, enquanto nos bairros 
Jaiara, Aldeia dos Sonhos, 
Jardim Alvorada e Polocen-
tro, as feiras acontecem em 
espaços abertos. Nas sextas-
-feiras, os feirantes trabalham 
nos feirões cobertos do São 
Jorge e Bairro de Lourdes, 
além das feiras abertas nos 
bairros Jandaia, Santo André 
e Parque dos Pirineus. Aos 
sábados, há feiras abertas nos 
bairros Summerville, Bandei-
ras, Industrial Munir Calixto, 
Santos Dumont e Branápolis, 
enquanto os feirões cobertos 
ficam nos bairros Reny Cury 
e IAPC. No domingo, os fei-

rantes se distribuem entre 
os feirões cobertos do Ale-
xandrina, Bairro de Lourdes, 
Jundiaí, Santa Isabel e Recan-
to do Sol, e a feira aberta na 
Vila Esperança.

VEJA O CRONOGRAMA 
COM HORÁRIOS:

Segunda-feira
Vila Formosa (Feira Co-

berta) – Rua 11 – 6h às 14h

Terça-feira
Jonas Duarte – Rua Acesso 

Lateral, Av. Brasil Sul – 6h às 
14h

Jardim Esperança – Rua 
Edward Bezerra – 6h às 14h

Calixtópolis – Rua Nique-
lândia – 14h às 21h

Filostro Machado – Rua 
Jornalista Eurípedes Gomes 
de Melo – 14h às 21h

Quarta-feira
Maracanã – Rua 06, Par-

que da Matinha – 6h às 14h
Boa Vista – Rua das Rosas, 

Praça Bené Silva – 14h às 21h
Recanto do Sol (Feirão 

Coberto) – Avenida do Esta-
do – 14h às 21h

São Joaquim – Avenida 
Cachoeira Dourada – 14h às 
21h

JK Nova Capital – Rua 22 
com 21 – 14h às 21h

Jardim Progresso – Aveni-
da 10 – 14h às 21h

Quinta-feira
Jundiaí (Feirão Coberto) – 

Rua Visconde Taunay – 6h às 
14h

Jaiara – Rua Ouro Branco – 
6h às 14h

Aldeia dos Sonhos – Rua 
Corumbá – 14h às 21h

Jardim Alvorada – Rua 
LOID (novo local) – 14h às 
21h

Polocentro – Avenida Can-
tor Sinhozinho – 14h às 21h

Santa Clara (Feirão Co-
berto) – Rua SCB – 14h às 21h

Sexta-feira
São Jorge (Feirão Coberto) 

– Rua Federal – 6h às 14h
Bairro de Lourdes (Feirão 

Coberto) – Avenida Comer-
cial – 14h às 21h

Jandaia – Rua G – 14h às 
21h

Santo André – Avenida Só-
crates Diniz – 14h às 21h

Parque dos Pirineus – Ave-
nida Colorado – 14h às 21h

Sábado
Summerville – Praça lo-

calizada na Rua Avenida Go-
mes – 14h às 21h

Bandeiras – Rua Jonas Du-
arte – 14h às 21h

Industrial Munir Calixto – 
Rua 06 – 14h às 21h

Reny Cury (Feirão Cober-
to) – Rua RC6 – 14h às 21h

IAPC (Feirão Coberto) 
– Rua Benvindo Machado – 
06h às 14h

Santos Dumont – Rua Wil-
mar Aldar Ramos – 14h às 
21h

Branápolis – Rua B – 14h 
às 21h

Domingo
Alexandrina (Feirão Co-

berto) – Avenida Nair Xavier 
Nunes – 6h às 14h

Bairro de Lourdes (Feirão 
Coberto) – Avenida Comer-
cial – 6h às 14h

Jundiaí (Feirão Coberto) – 
Rua Visconde Taunay – 6h às 
14h

Santa Isabel (Feirão Co-
berto) – Rua Colômbia – 6h 
às 14h

Vila Esperança – Avenida 
Independência – 6h às 14h

Recanto do Sol (Feira Co-
berta) – Avenida do Estado, 
esquina com a Rua SWB – 6h 
às 14h

Há ainda a reclamação sobre o feirão da Vila Jaiara, que foi derrubado por uma forte chuva em 2022 e nunca foi reerguido

Trabalhadores atuam em espaços abertos e enfrentam desafios com clima e segurança. Feirões cobertos ainda são minoria

Feiras abertas são maioria em 
Anápolis, e feirantes querem 

INFRAESTRUTURA

Feiras cobertas
Vila Formosa
Recanto do Sol/Vila Nor-

te
Jundiaí
Santa Clara
São Jorge
Bairro de Lourdes
Reny Cury
IAPC
Alexandrina
Santa Isabel

Feiras abertas
Jonas Duarte
Jardim Esperança
Calixtópolis
Filostro Machado
Maracanã
Boa Vista
São Joaquim
JK Nova Capital
Jardim Progresso
Jaiara
Aldeia dos Sonhos

Jardim Alvorada
Polocentro
Jandaia
Santo André
Parque dos Pirineus
Summerville
Bandeiras
Industrial Munir Calixto
Santos Dumont
Branápolis
Vila Esperança
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RAFAEL TOMAZETI

O Anápolis, mais uma vez, 
ficou no quase no Campeo-
nato Goiano. Neste domingo 
(30), o Galo da Comarca se 
perdeu no segundo tempo, 
levou 3 a 0 do Vila Nova no 
Serra Dourada e deixou esca-
par pelas mãos a taça do es-
tadual – que seria a primeira 
em 60 anos. O Tigre, por sua 
vez, quebra um jejum de 20 
anos. 

Depois de um primeiro 
tempo seguro, o Tricolor de-
sabou depois do primeiro gol 
colorado, de Tiago Pagnus-
sat, e viu Igor Henrique e Re-
nan Cocão, contra, anotaram 
duas vezes para confirmar o 
16º título estadual para o clu-
be vilanovense. 

COMO FOI O JOGO 
O Anápolis conduziu o pri-

meiro tempo da maneira que 
gostaria. O Galo cozinhou o 
Vila Nova, que não conseguiu 
penetrar na defesa tricolor. 
Os comandados de Ângelo 
Luiz, embora tenham abdica-
do do ataque, barraram com 
sucesso qualquer tentativa de 
investida colorada. 

Melhor e mais conscien-
te com a bola no pé, o time 
visitante teve a primeira boa 
chance com João Celeri, num 
passe que veio da esquerda. 

Ele girou sobre o zagueiro e 
chutou com perigo ao gol de 
Halls.  

A postura mais defensiva 
do Anápolis só trouxe riscos 
no final, quando Tiago Pag-
nussat cabeceou com peri-
go na congestionada área 
tricolor. Paulo Henrique fez 
ótima defesa e, no rebote, a 
zaga evitou o gol dos donos 
da casa. 

DERROCADA 
Na etapa final, o Anápo-

lis exagerou na cera. O time 
abusou do regulamento em-
baixo do braço’ e pagou caro 
por isso. O Vila Nova não era 
criativo, contudo, na base do 
abafa, anotou seu primeiro 
gol para enlouquecer o Serra 
Dourada. Jean Mota cruzou 
na área, Poveda escorou de 
cabeça e Pagnussat colocou 
na rede com o calcanhar. 

Depois de sair atrás, o Galo 
se perdeu totalmente em 
campo. A equipe não conse-
guiu colocar a bola no chão e 

parou de incomodar os colo-
rados. Os donos da casa, por 
sua vez, cresceram no grito 
dos torcedores e pareciam 
muito próximos do segundo 
gol. Ele veio aos 28, quando 
Igor Henrique limpou João 
Afonso e fuzilou Paulo Hen-
rique para obliterar a vanta-
gem tricolor. 

Após do lance houve uma 
grande confusão provoca-
da por Diego Torres. O meia 
colorado já havia deixado a 
partida, mas provocou os ad-

versários, o que levou a uma 
briga nos bancos de reserva. 
Ele levou vermelho e assistiu 
ao título colorado dos vestiá-
rios. 

Foram muitos minutos 
sem atacar o Vila, mas o Tri-
color chegou aos 40, quan-
do Fábio parou numa lin-
da defesa do goleiro Halls. 
Numa falha no meio-campo, 
porém, o Galo pagou caro. 
Na jogada pela direita, o za-
gueiro Renan Cocão tentou 
cortar e mandou contra o 
próprio patrimônio. O Serra 
Dourada veio abaixo, e o Ti-
gre quebrou um jejum que 
durava 20 anos sem título 
estadual. O Galo, agora, vai 
para 61 anos de fila. 

CAMPANHA 
A campanha do Anápolis 

no Goianão teve nove vitó-
rias, cinco empates e apenas 
três derrotas – uma para cada 
time grande da capital. Fo-
ram 25 gols marcados e 14 
sofridos. Foi a primeira final 
disputada pelo clube desde 
2016, quando acabou derro-
tado pelo Goiás, nos pênaltis, 
também no Serra Dourada. 

O Galo volta a campo pela 
Série C, no dia 12 de abril, 
contra o CSA, em Alagoas. O 
primeiro duelo no Brasileirão 
no Jonas Duarte será no dia 
19, diante do Ituano.

Na etapa final, o Anápolis exagerou na cera. O time abusou do regulamento embaixo do braço’ e pagou caro por isso

Galo da Comarca levava jogo com tranquilidade, mas se perdeu na etapa final e viu colorados levaram taça

Anápolis desaba no segundo tempo, 
perde para o Vila e amplia fila

PIPOCADA

JANAYNA CARVALHO

Técnicos da Saneago re-
alizarão uma manutenção 
programada no sistema de 
abastecimento de água de 
Anápolis nesta segunda-feira 
(31), com a execução de tro-
cas de válvulas no Centro de 
Reservação R3. Os trabalhos 
ocorrerão entre 7h e 20h30, 
período em que o registro 
permanecerá fechado, po-
dendo impactar o forneci-
mento de água em diversos 
bairros da cidade.

De acordo com a compa-
nhia, a normalização do abas-
tecimento será gradativa após 
a conclusão dos serviços, con-
forme as redes e reservatórios 

forem recarregados. A orien-
tação é que a população faça 
uso moderado da água arma-
zenada em suas caixas d’água 

para evitar desperdícios e 
garantir o abastecimento até 
a regularização total do siste-
ma. O consumo consciente 

é especialmente importante 
para moradores das regiões 
mais altas da cidade, onde o 
restabelecimento pode levar 
mais tempo.

Diferentemente da ener-
gia elétrica, que volta ime-
diatamente após a conclusão 
de reparos na rede, a recu-
peração do sistema de abas-
tecimento de água exige um 
período de recarga das tubu-
lações. Por isso, a recomen-
dação da Saneago é para que 
os consumidores utilizem a 
água com racionalidade.

A manutenção poderá afe-
tar moradores do Bairro Ba-
tista, Bairro Eldorado, Bairro 
JK Oeste, Bairro JK, Bairro 
Jundiaí, Bairro São Sebastião, 

Conjunto IAPC, Conjunto 
Vila Verde, Jardim América, 
Jardim Ana Paula, Jardim 
Arco Verde, Jardim Eldora-
do, Jardim Nações Unidas, 
Jardim Santa Cecília, Jardim 
Santana, Jardim São Paulo, 
Jardim Suíço, Loteamento Se-
tor Sul (I, II e III etapas), Nova 
Capital, Parque das Nações, 
Residencial Arco Íris, Resi-
dencial Itororó, Residencial 
Jardins do Lago, Residencial 
Novo Mundo, Residencial 
Shangrylá, Residencial Tan-
gará, Setor Alto da Bela Vis-
ta, Setor Central, Setor Santa 
Clara, Vila Formosa JK, Vila 
Formosa, Vila Industrial Jun-
diaí, Vila João Luiz de Oliveira 
e Vila São José.

Diferentemente da energia elétrica, que volta imediatamente, a recuperação do 
sistema de abastecimento de água exige um período de recarga das tubulações

Serviço de troca de válvulas no Centro de Reservação R3 pode impactar diversos bairros, fornecimento será retomado após conclusão

Manutenção pode afetar abastecimento 
de água hoje em bairros de Anápolis


